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Re-vista de Ciencias é Industrias

españa: 12 pesetas año.---6xtraníero: 20 francos.

30 JUNIO 1903. Plaza Alonso Martínez, 6. ANO X...NUM. 419.
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^{adrid Otenli/ico

PHILIPS & c .
EINDHOVEN (HOLANDA)

La más importante fabrica especial 
del mundo, de lám  oaras ̂ de incandes­
cencia.

NOTA IMPORTANTE
S u rn in ís tra m o s  S IN  N IN G U N  A U M E N T O  d e  p r e c io  
to d a s  la s  lá m p a r a s , m o n ta d a s  c o n  c a s q u i l lo  (C u lo t ) ,  
b a y o n e t a  ó  r o s c a  E d is s o n , e n  c u a n ta s  d im e n s io n e s  se 
p id a n  e n  E sp a ñ a .

IVúiu. 10It> Dilerencml 19 m.M.

N u e stra s  lá m p a r a s  es tá n  s u m a m e n te  a c r e d ita d a s  p o r  
su  e x a c t i t u d  e n  e l  v o l t a je ,  e c o n o m ía  e n  el c o n s u m o  y
g r a n  d u r a c ió n .

Pi'tae pFceios j catiboilastío.
ADVERTENCIA

R epresentantes para E spaña,

m u m  MELÍCOlPAlíl-
Carrera de San Jerónim o, 2 8

que tienen  g ra n  ex isten cia  en  lám paras 
corrientes, á  ñ n  de poder e jecu tar , en  el 
p lazo  m ás b reve , pedidos ^URGENTES á 
los  señores clientes.

4 0  1 3 0  Vols. 1 6  B .

Producción diaria: 25,000 lámparas
6 0 0  O B R E R O S

Telegramas: Philips-Einih|ovea. A, B. C. Code 4th.  & 5th.  Editíon.
Ayuntamiento de Madrid



M adrid  CSenliJico

L a  Y 0 S T  núm. 10
Wnevo modelo reformado, supera á todas as m áaniuas para escribir

SUCURSALES EN ESPAÑA . D lH E C C I O f l  G E J^ E F ?fU l

Barcelona; Rambla Santa Mónica. 2. 
Bilbao: Ledesma, 4 
Sevilla; Sierpes, 98.
Zaragoza: D. Jaime 1, 87.
Valencia; Zurradóres, 10 y 12. 
Coruña; Avenida Rubini, 18

E s p a 11 a

ESPOZ Y MINA, 17
M A D R I D

Ss hacen copias y traducciones 
á precios baratísimos

0 o m p a ñ í a  ^ ^ n ó n / m a

de Construcciones é Instalaciones Electro-Mecánicas
BILBAO: Gran Vía, 50. MADRID; Plaza de Lelenque, 1.

OASA ESTABLECIDA DESDE 1887

IN8TALA.C10NE8 COMPLWAS DB FÁBRICAS DE ELBCTRICTDAD GENERALES I  PART1CITLARB8, PARA ALUM­
BRADO, TRANSMISIÓN Y DISTRIBUCIÓN DE FUEBZA.

TRANVÍAS ELÉCTRICOS
EsUcionw telefónicM pan el serTíeio ferroviario, urbano é inter-urbnno á grandes discanciu. 

Aeomoladores, galvanoplastia, electroijuimia y electrometalurgia

«a m ln la tro  d e m ld e r s a  r  in ú q ain a* de veim r, traD am lelene», tiirbliie» V O lT H  d e * r e «  readb  
m ien te  y  verdadero re sn ia d e r  d e  preeialónt ap aratos y  nsaterlalea para e l ram e elOetrlee

y dem ás tndnstrias.

LísUt d e  iB B  aumerotas instaUeiones hechas i  disposición d e l  q u e  las pida.

Bn las oficinas técnicas hay ocho Ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y ademas ss dispone 
ae suficiente personal facultativo pan  las instalaciones.

Depósitos de materiales y apantos, y talleres mecánicos para fabricación, reparaciones y comprobaciones so
BILBAO. _________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

DELEGACIÓN GENERAL PARA ESPAÑA
de la

pnr.iF.nAn ANONIMA DE ELECTRICIDAD

antes

SCHUCKERT Y COMPAÑÍA—
C Ó S A  F U N D A L A  E N  I « 7 3 — O a . í > Í t a l  l X L T 7 - o i - t l C l o <  0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  « ^ o  m « » - o c s m

y apai-aloteomplel •» para galvaaoplas'iay eiccti'oquiinia. ,
y  a ™ p a r o n . o t , o . ,  U .O O n  c o n U d a r c . ,  d r .

TRANVIAS ELECTRICOS CONSTRUIDOS: 50 Hoea» eoii 783 kilómetros.de íXleBiirtii y  2.212 motores-
Ayuntamiento de Madrid



Movimiento de personal
Obras públicas

Ingenieros.—H an sido trasladados: dou 
R ica rd o  Ib o rra , d e  B a rce lon a  á  !a segunda 
d iv is ión  y  D . José d e  M arti de ésta  á  B ar­
ce lon a .

— H a  sido d ec la ra d o  ex ce d e n te  por ha­
ber ju ra d o  e l ca rg o  de d iputado D . Ig n a cio  
D espu jol.

A y u d a n te s . — H an sido trasladados: 
D . Luis B a eza  y  N a va rro , d e  S a la m a n ca  á 
V a le n c ia ; D . F ed er ico  J im én ez  d e l F erro , 
de B urgos á  L eón ; D . V ice n te  C risteto R o­
m ero , d e  la  d iv is ión  d e l T a jo  á  H uesca; 
D . Luis d e  la  P a rra  y  G il, d e l C anal de 
Isa b e l I I  á  la  d iv is ión  d e l T a jo  y  D . Em ilio 
B allester d e  C u en ca  a! C anal d e  Isabel II .

— H a fa lle c id o  D . P edro  H orca jo .
— H a  sido a lta  y  destinado á  T o led o , don  

A n g e l Joaqu ín  A breo .
Sobrestantes.— H an sido trasladados: 

D . A n ton io  V illa sa n a , d e  T eru e l á  L ogroñ o  
y  D . A d o lfo  B orgoñ ó , d e  Á v ila  á  H uesea.

— D . C ipriano B enigno B audín  ha sido 
destinado á  C anarias.

— H a sido n om brado Sobrestante tercero  
y  destinado á  Á v ila , D . G erón im o .P ere ira  
y  R odrígu ez.

Interventores.—H a  sido trasladado de 
h \ cu a rta  d iv is ión  á  la  te rce ra  D . N icolás 
F cr i 'c r  y  M ateos.

— H an ascen d ido  á  In terven tores  d e  p r i­
m era  y  segunda c la se  resp ectiva m en te , 
D . N ico lás F e rre r  y  M ateos y  D . M anuel 
L óp ez  B ayo.

Delineantes.—H a fa lle c id o  D . Z en ón  
H errero  P érez .

Montes
Ingenieros.— H a sido n om brado Ins­

p ector  de la  E stad ística , D . Juan  J . M uñoz 
d e  M adariaga .

— H a sido trasladado d e  C u en ca  a l ser­
v ic io  d e  O rden acion es, D . José  M. V inuesa.

— H a  pasado á  situación  d e  supernum e­
ra r io , D . R a fa e l A lv a re z  B ereix.

Científico
Eevista de Ciencias e Industrias

S u s c r ip c ió n
Madrid: TEES pesetas trimestre

Provincias: DOCE pesetas año

Extranjero: VEINTE francos 

Número corriente TEEINTA céntimos

Redacción y Administración: Plaza de Alonso Martínez, número 6Ayuntamiento de Madrid



M a d r id  (M nti/tco llí

Pari$ 1900: 
Doi 6rands-Prlt

MASeHiNENFABRiK oerliKoN
O E i s i - i i i 2 : o 3 s r - z ' c r K i c x s

P a r a  E s p a ñ a  y  P o r t u g a l .

H U B E R  Y  W E G M A N N  C O M A N D I T A

Numerosas Instalaolo- 
ne$ en la Península.

SOCIEDAD ESPAÑOLA OERLIKON
P r ín c ip e , 3 0 . — ÜVX H u erta s , 11

INSTALACIONES ELÉCTRICAS DE TODAS CLASES Y POTENCIAS
T r a n s p o r te s

y  d is t r ib u c io n e s  d e  fu e r z a .

A lu m b ra d o  e lé c t r i c o .

G e n e r a d o r e s  y  m o t o r e s  
d e  c o r r i e n t e  c o n t i n u a r )  

a lte rn a tiva  
y p o l i f á s i c a .

T r a n s f o r m a d o r e s .

T ra n v ía s
y f e r r o c a r r i l e s  e l é c t r i c o s .

G rú a s  V a s c e n s o r e s  
e l é c t r i c o s .

E le c t r o q u í m i c a .
e le c t r o m o t o r e s  tra n s p o r ta - 

b l e s .

M  A  Ct  U I I V  A  S  -  H E T t T t  A  AI 1 K  3V T  A »^
Turbinas de vapor Oerlikon sistema Rateau, con potencia hasta 5.000 caballos

d e  g r a n  re n d im ie n to  y  m o d e r a d a  v e lo c id a d .

Sociedad E spañ olare  Construcciones Metálicas

T A L L E R E S  D E  M A D R I D
G L i O R l E T R  D E b  P U E N T E  D E  T O b E D O

C O N S T R U C C IÓ N  D E  A R M A D U R A S ,  C O L U M N A S ,  V IG A S  A R M A D A S

p u e n t e s ,  g r ú a s ,  d e p ó s i t o s  de  t b a p a  y t r a b a j o s  s i m i l a r e s
FÜNDiei©IV de toda clase de piezas 

A J U S T E  Y  R E P A R A C I Ó N  DE. M A Q U I N A R I A

I D o í S Ó s i T o  <3L& A T I E S T A .  IL . X 3 IE S E *X j C:> Y E

estudios, proyectos y  consultas.

b a  Correspondencia y pedidos al señor Administrador de los Talleres

Ayuntamiento de Madrid



IV M adrid  Oientl/ico
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Vista inierior (.1/3 de su tamaño.)

VATIMETRO B Y B
Contaácr de Energía eléctrica, SISTEMA TETEAPOLAE

puru oorrlt'nte eontlnusi, uItci'ii’S y X I l l I 'A S i C A

Aprobado por los Ingenieros de la  Verificación Oficial
aesnraea de las veiilaias tieue sobre los sistemas eilriDioros:

5 0  p or  1 0 0  d e  e c o n o m ía , en la con iente que necesita para su fun-
cionamieiuo (De lO á 20 pesHas anuales.)

AO i>«i' tíK> de econom ía, en el* P e sa  la  m itad que el que mon--;.
Poco volumen y buen aspecto exterior. Completa inalterabilidad 

del colector. Lectura directa en hectovatios-hora, fácil para toda i'ersoiifl. 
Exactitud en su.s indicaciones en todo tiempo.

Fácil y  cómodo montaje. Cierre hermético.
JWás k  10.000 cotiiadoKS en sen/icio en año y medio de fabricación

en E spaña  y  EXT R A N JER O  demuestran su s  buenas coniliciones
GRAN FABRICA

GOn m a q u i n a r i a  e s p e c i a l  a u t o m á t i c a ,  p r i m e r a  y á n i o a  e n  E s p a ñ a

Sociedad anónima Española del “ VATIMETRO B y B”
Galle de Fuencarral, núm. 134.— Madrid.

DESCUENTOS IM PO RTANTES, PK C P0R 0I0N A D 08 A  LOS PEDIDOS

LabwatoHo y sección especial para ensayo de maUriales y vf(paración 
de toda clase de contadores y a2>arato$ de precisión eléctricos.

Ccmprctaoión de Amperímetros 7 Voltímetros. —  PEECIOS MODICOS

Compañía Internacional de electricidad

Motores IrifúBirns Ce uno á cinco caballos.

LIE5J A . —(B :É IvG I C A .)

Maquinaria eléctrica para todas las industrias. 

Cransporte y  dietríbucíón de f  ucrza.

F ^ E P R E S E ]M T ñ K T E S :

Jackson  ̂Phillips Gimifed

C o n d e  de Ar anda ,  1 — IVl A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



Madrid denli/tco

G A SM O T O R E N -F A B R IK  D E U T Z
C ficin a ; M AD RID.— Carrera de San Jerónim o, 40, 2.°

LA Fa b r ic a  de  m o t o r e s  m a s  a n t ig u a  y  m a s  im p o t a n t e  d e l  m u n do

ÜNCA CASA CONSTRUCTORA DE LOS

L e g í t i mo s  Motores  O  T  T  O

h

C lasógen o D E lU 'l 'Z  p ara  O a s  pobre
Sin caldera y  sin gasómetro

Gastes de eeatrns iUe; 1 á 2 eéatiios caballo-bra

PARA

4 «a s  p o b r e ,

O a s  a c e t i le n o ,

O a »  liid ró^ fe iio  
A lc o h o l ,

I fie iie iiia ,

B e n z o l ,

l* e t r ó I e o

o fr e c e m o s  á  n u e s t r o s  c o m p r a d o r e s  cu  ín t a s  g a r a n t í a s  deseen

Apoderado gen eral para F.spañas B lM ÍC li, — M adrid.

RIANOS Y C A I  Dí a INGENIEEOS
S. en C.

Calle de Cortes, tidm. 214, BflítCSÍOjíft.- Telefono itdm. 1.701
Dirección, telefónica y  telegráfica: D I N A  ÍVII C A

CorislrucctóJi d e Centrales para  alum brado \¡ fuerza  m otriz.
L in ea s y  R ed es  de d istribución . - Tracción eléctrica.

D IN A M O S Y  E L E C T R O M O T O R E S D E T O O A S  P O T E N C tA S
para covrientes con tinuas y a lte rn a tiv as  mono y polifásicas, constru idas por la Sociedad anónim a de Electricidad, an tea L A H ./lE Y E R  Y C.*, de Francfort,

(irán premio de honor, Exposición de París 1900
O r a n  m e d a l l a  d e  o r o  d e l  E s l a d o . — O r a n  m e d a l l a  d e  o r o  

d e  l a  E x p o a i c i ó n . — D a s s é l i o i t t ,  1 9 0 2

MOTORES de gas y petróleo y  GASOGENOS s isten  a NIEl,
PBEMIAtOB eos VARIAS MEDALLAS DB ORO, PLATA Y BHONI'E 

EN LA EXPOSICtÓN DB PABÍB DE 1000
M a q u i n a s  d e  v a p o r . — T u r b i n a s  e x t r a n j e r a s  d e  g r a n  

r e n d i m i e n t o  y  d e l  p a i s

ACOMULADORKS FIJOS Y ESPECIALES PARA TRACCION
A U i e s  de cehTabriados por los GiablissoDieiits Hoicliel

O r a n  p r e m i o  d e  h o n o r ,  E x p o e i o i ó j í  d e  P a r U  d e  1 9 0 0

Aparatos para calefacción, ventiladores, accesorios y  pequeño m aterial para  instalaciones in teriores
ASCENSORES ELÉCTRICOS SISTEMA ED O U X  t T  C .«, DE PARÍS AUTOMÓVILES, TELEFONÍA Y DEMAS

APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD
LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. -  P r o y e c to s  y  p resu p u esto s .Ayuntamiento de Madrid



X I Afadrid Qienlídca

MANTEROLA Y C.\ SAN SEBASTIAN
Dirección telegrá^oa y telefónica; Manterola.-SAIT SEBASTIÁN

rra n íiforn ia d orcs^  motore»!»
DINAMOS DE CORRIENTE CONTINUA

IIK l.A

OrmiUr  in«6fl)ii)n)luui-aclifn-cir6flrl)flfl
BüRLlN

Vóltmetros, amperómetros, wáttmetros 

l l l t e i * r u p l O I * O S  Contidores aprobados por Real Decreto

Coiire lyoríaoirciiíioíi Teléfonos 
tiexnudo C o i i i i i u i a c l o r o »  Timbres

Iiaiiiparí»«« de a ic o  C o r d o H  f l e x i b l e  
Oai'lmnesí p ara  las iitisinas H l l o S  y e a b l e í í

m
ííS

'í'.‘ }

LIMITADOR DE GORRIEN 
<VE1RI'K'A!^>

TE

A A Ó A 'IH IA  A iV X K I$

JOH. JACOB RIETER Y de WINTERFHUR (Suiza)
l  a l le r e *  de  t  o a s t r u e c lo n e s  m e c á n i c a s .  *  a * a  fu n d a d a  « “ «*  * “ «  * » » »

Premiados en 3 0  EXPO S IC IO NES . -PAR IS ,  1 9 0  0-«arand Prix« 3  M E D A L L A S  de ORO y «na de PLATA
Dínamos y Motores eléctricos de corriente oiitinua, alternativa, simple y 

polifásica.
Transformadores para tensiones basta 50.000 volts y mas.
Instalaciones completas de Alumbrado eléctrico, Transporte de fuerza, 

Tracción Eléctrica, de corriente continua ó trifásica,
Especialidad en Motores eléctricos para accionar directamente toda clase 

de máquinas-herramientas, máquinas para las industrias textiles, etc, etc. 
Turbinas de ios sistemas de Girard, Jonval, Francis, Peí ton, etc., y Turbinas

americanas. , . , . ,.
Reguladores automáticos de precisión para a.cción mecamea o hidráulica. 
Reguladores de freno para acción hidráulica ó eléctrica 
Transmisiones de toda clase y sistemas.
Talleres de calderería con especialidad de tubería, construcciones metálica  ̂

ascensores, grúas, etc. etc.
Máquinas para Hiladuras y  para torcer hilo de algorton.

Representación general para España y Portu -.al; rrA-nTJTT\
MIC-UEL MILANO, Ingeniero de Caminos, Canales y  Puertos, Oolnmela, 13, MADRID.

Altos Hornos de Viicaya (Bilbao)
Sociedad anónima: Capital social 32.750.000

FABRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y 8ESTA0
T in a o t e  a l c o k  d e  c a lid a d  s u p e r io r ,  p a r a  B e s s e m e r  y  M a r t in  S ie m e n s — H ie r r o s  p u d e la d o s y  h o m o g é n e o s  

e n  to d a s  las S ie m e n s  M a rt in  y  T r o p e n a s  e n  las d im e n s io n e s  u su a  es
pira e u i m e V c V r y  c o n s t r u c c i^ ^  V i g n o l e ,  p e s a d o s  y  l ig e r o s ,  p a r a  í : c o T . s t r ^ c i S n e í
in d u s tr ia s  — C a rr ile s  P o h e n is  ó  B r o c a  p a r a  tr a n v ía s  e l é c t r i c o s .— V ig u e r ía  p a r a  to d a  c la s e  d e  c o n s t r u .c io n e s .  

C h a u a s  e r u e s a s  y  f in a s  — C o n s t r u c c io n e s  d e  v ig a s  a r m a d a s  p a r a  p u e n te s  y  e d i f i c i o s ^ F u n d i c i o n  d e  c o -

d e  h o i i l a t a . - C u b o s  y  b a ñ o s  g a lv a n iz a d o s .  -  L a te r ía  p a ra  fa b r ic a s  d e  c o n s e r v a s . - E n v a s e s  d e  h o ja la ta  
p a r a  d iv e r s a s  a p l i c a c io n e s .— I m p r e s ió n  s o b r e  h o ja la t a  e n  to d o s  c o lo r e s .

D irigir toda  la  correspondencia á  Altos Hornos de Vizoaya (Bilbao)

d(

Ayuntamiento de Madrid
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W-/3I < n i -  P t a t .  lOOOOOO SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL

m
Vi ^  V

A M E A D O R  I R D O R
Unicos propietarios de las patentes del acumulador TUDOR 

para España, Portugal y Ultramar.

OFICINAS: M adrid, Carrera de San Jerónim o, núm s. 7 y  9 
FABRiCA: Zaragoza , cam ino de Cuéllar, núrn. 103, «L A  P IL A R » 

M:EMBR0 DEL c o n s e j o  d e  ADMINISTRACION

D. KNRIQUE TUDOR
INVKNTOR d e l  c o n o c id o  y  r e n o m b r a d o  a c u m u l a d o r  TUDOR

f a b r i c a s  A S O C IA D A S : París, L il le ,  Berlín, H a g e n  (V e s fa l ia ) ,  Z u r ic h  (S u iz a ) ,  G é n o T »  V ie n a ,  B u d a p w h , 

9 a n  h e ch a s  p o r  e l  p r o c e d im ie n t o  e le c t r o -
• ti J ? ^ I Í n  P A S T A  i p T c S a d  de^ S u estra  e í c l u f w a  p r o p ie d a d ,  e y it a n d o  d e  u n  m o d o  a b s o lu t o  la  d e s t r u c c ió n  de 
11 n la L s  í o d t i v L  destrSc^^^^^^^ r e s u lta  c o m p le t a m e n t e  i n e v i t a b l e  s ig u ie n d o  e l s is te m a  h o y  e m p le a d o  p o r  to -  
las p la ca s  p o s i t iv a s ,  a e s  r  j .  i .  n „ . f o  a d h e r id a  á  las p la c a s  p o r  m e d io  d e  p r o c e d im ie n t o s  m e c á n ic o s .

Acumuladores con descarga rápida.
Acumuladores reguladores para tranvías eléctricos.
Acumulodores transportables para el alumbrado de ferrocarriles y tranvías.
Acumuladores de tracción de ferrocarriles y tranvías. '

A V IS O .-S e advierte que esta Socedíd es la^UNICA AUTORIZADA por el Sr. TUDOR para la fabricación y 
venta de los acumuladores TUDOR en toda España.

Maschinenfabrik Ghrevenbroich
( A n t e s  L a n g e n  tfc H u n d h a u s e n )

G R E V E N B R O Í C H  ( A l e m a n i a )
Instalaciones completas para F á b ric a s  «le a zú ca r de Remolacha y  C'anu, asi como

de R e fin e ría s  de A zú c a r . -
U nicos priv ilegiados para el sistem a de R esca rffa  n cu uiaiica  «le los diliisoi es

sistem a  P fciffer.
Filtro-Prensas, Prensas dezek Servidoras, Ten- 

trífugas. G ranuladoras. Hornos Lawjen.
A paratos p a ra la  separación de Melazas, sistem a 

y  crislaUzación en movimiento, patente 
Doctor Bock.

Refinerias sistema Langen, con  fabricación de 
«•iiadradillos sistem a A daiit.

Máquinas de vapor. Tándem, Compound de este
propio sistem a. . .

Condensaciones de todas clases, según propio sis­
tem a y  patentes, condensación central . 
has de todas clases, de com presión , a lim entación , 

-■ Refrigeradores por tubos y  por riego, pu-
 ̂ rificadores de agua.

Delegación para España y Portugal
G O T T S C H A L K .  H E R M A N O S

R a r c e lo n a  A li-B ev  1 .—ü f » d r id ,  Calle de las U rosas, 3 , najo
N O T A .

I ftoy l a  m a y o r  d e l  m u n d o )  e n  l a s  S a l i n a s  ( C a l i f o r n i a ) ,  i n s t a l a d a  e n  l » y y .
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J U A N  W E N Z E L  Y  C . A

C A R R E R A  D E  S A N  J E R Ó N I M O ,  28, MADRID 
A p » r t a d o  d e  C o r r e o s ,  1 1 S .  - X e l e R r a m a s ,  W e n i e l ,  M a d r l d . - T e l é f o n o  n ú m e r o  1 «

R EPEESB N TA C IÓ IT  DE LA S F Á B R IC A S  SICJUIENTES:

August Schwarz, @ | i Frankturt, y M,
FÁBRICA ESPECIAL DE LAMPARAS DE ARCO

A rcos vo lta icos  para co ­

rrientes con tinuas y  a lternas 

desistencias, G lobos y  P oleas | j 

para los m ism os. Carbones 

para arcos

ÍPt/

C onstrucción sólida  y  sen­

c illa . F á cil m a n e jo . Luz 

constante. L a rg a  duración.

PRECIOS REDUCIDOS 

H>f9rurnt(i6 be g ra n  roi^siberacidi)

5 ^ .

T T I

Fábrica de toda clase de material 
para instalaciones eléctricas.

ESPECIALID.ADES DE LA CASA:
P o rta U L iiip »ru s  con y sin llave, rosca, bayoneta, etc. 
■ * o rta li(ii ip a ra s  diferenciales de diferentes sistemas, 
■ ■ o rtu tu lip a s  con y sin aro y iiortaglobos, 
C o n tra p c !« o 8  de metal y fayencc:
I n t o r r u p t o r e s  tapa metal y jiorcelana de todos sistemas. 
C o n m u t a d o r e s  de porcelana y meial con y sin precinto, 
i t n e l iu f e »  y « o u t u o t o s ,  l i i t e r r u p lo r e w  forma pera. 
C o r lu c lr o u it o f i  tapa metal y porcelana.
X a p o i i e »  f iia ih ie s . R e f l e c t o r e s  de hierro esmaltado.

Deutsche Elekt icitaets-Werke zu Aachen
GARBE, LAHMEYER & C.", ACTIEN-GESELLSCHAFT 

Dinamos, Electromotores, Alternadores, Transformadores

Contadores I j h x T eléfonos B erlliier

Lám paras P h ilip s

Instrum entos de m edida 

de la  casa
Dr. Faul Meyer Aci, G’es, BERLIIT

^ C ab les , H ilos, F lex ib les

Hilo y  Cable de cobre

A is la d o r e s  y  S o p o r te s
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Sociedad anónima de estudios técnicos
Calle Fernanflor, núm. 6

3 3 I X - . B A O
Muelle de Ripa, núm. 5

ESTUDIOS Y PROYECTOS DE INSTALACIONES DE FÁBRICAS

A p r o v e c h a m i e n t o  d e  fu e r z a s  h id r á u l i c a s ,  Turbinas suizas con  re g u ­
ladores de precisión  -T u b e r ía s  para  a lta  presión. .

I n s t a la c i o n e s  d e  t a l l e r e s .— M áquinas — H erram ientas de todas clases y  
dim ensiones, especialm ente para a s t i l l e r o s ,  f á b r ic a s  d e  a c e r o ,  de v a gon es , 
locom otoras t a l l e r e s  d e  r e p a r a c i ó n  d e  f e r r o c a r r i l e s  y  t r a n v ía s ,  etc,

. I n s t a la c i o n e s  s id e r ú r g i c a s .—M aquinaria especia l.— Irenes de lam inación
In s t a la c io n e s  d e  p u e r t o s — C a r g a d o r a s .— Grúas á  m ano, á  vapor, h i ­

dráulicas y  eléctricas.
I n s t a la c i o n e s  com pletas de forjas á  va p or  é hidráulicas.
I n s t a la c i o n e s  h idráulicas y  neum áticas para calderería
M a q u in a r ia  p a r a  m in a s  — Especialidad en bom bas de d esagüe

M flQ ü IN A R m  DE T O D A S  e U A S E S  Y E S P E G IA U D A D E S

Talleres y fundiciones de Puertollano
PROVINCIA DE CIUDAD REAL

M A T E R I A L  DE M IN A S

Dí'Paestoun^
M  :

Instalaciones oompletas para la

Explotación de Minas
T  BL TR AT AM IEN TO  DE MINERALES

Tornos de extracción
movidos por malacate vapor ó 

electricidad

CASTILLETES

VAGO N ETAS
para transportes de minerales, car­

bones, tierras, remolachas, etc.

Vías portátiles-Placas giratorias 
EJES MONTADOS

JAULAS
con  ó  sin paracaídas

CUBAS DE DESAGÜE

C ab les  d e  m in as
Acero para barrenas,
picos, palas, etc.

Q U E B ltA N T A D U R A S
.MOLINOS DE TRITURACIÓN 

T R O M E L E S — CRIBAS

T R A N S M I S I O N E S  C O M P L E T A S
poleas, engranajes, columnas, 

soportes.
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V A T IM E T R O  B Y B
Contador de energía eléctrica SISTEMA TETRAPOLAR para corriente continua, alterna y  TRIFÁSICA

Aprobado por lo$ :íngenicros de la Verificación Oficial
RESUMEN DS LAS VENTAJAS QUE TIENEN SOBRE LOS SISTEMAS EXTRANJEROS: 

SO  por lO O  de econom ía, en la corriente que necesita para su funcionamiento. [De iO á "iñ péselas

■¿Ó por 1 0 0  «le econom ía en el l*R I-lC IO  P esa  la  mitad que el que menos.
Poco volumen y buen 'ispéelo exterior, Completa inalterabilidad del colector. Lectura directa en 

liectovatios-liora, fácil ¡ura toda persona. , _
Ecaftiltid en sus mUcaciemes w» lodo tiempo. Fácil y cómodo montaje. Cierre hermético.

Más de 10.0011 coníadores en servicio en año y medio de fabricación
demuestran sus buenas condiciones

m t x :

m .

cJ
LO

i{eprestntantc general para  Varias provincias:
i _ . E : ó i s r  o i = L r < r s T E : i r s r

F U E N T E S , 9 ,  M A D R ID
TELÉFONO 702 TELEGRAM AS: ORNSTEIN, MADRID

P I D A N S E  T A R I F A S
Ayuntamiento de Madrid



L A B O f t  O M N I A  
V I N C I T
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Año X. 'ciencias t  INDUS1 R\IVS>\
Núm. 419.

Director: D. Augusto Krahe.

Sociedades de Blectrícídad
6 L  ]VieDIODÍH

Al abrir esta Sección en las colunmas de nues­
tro periódico, dispuestos á ocuparnos de las So­
ciedades eléctricas de Madrid. córnenzanios por 
la denominada Et MetUodia. una de las más mo­
dernas, y cuyos accionistas han dado reciente­
mente gallarda muestra de unión oponiéndose 
con admirables energías á lo que ellos entendían 
exceso de autoritarismo en su fundador y ante­
rior Presidente, dirigidos y alentados por los se­
ñores que forman en la actualidad la Comisión 
ejecutiva de su Consejo de Administración.

La última Junta geneml aprobó las modifica­
ciones llevadas á sus Estatutos por el nuevo 
Consejo autorizándole ani))liamentepara llevar 
á efecto la admisión de 4.000.ÜÜO de pesetas en 
Obligaciones Hi¡)otecarias al 5 poi- 100 de inte­
rés, para que con su producto atienda al pago de 
las atenciones de la Sociedad y al objeto y nego­
cio de la misma, anulando la anterior emisión 
destinada á la adciuisicióii ile un sallo de agua 
en el Jarama y á la construcción del Canal y de 
las obras necesarias.

Según datos adquiridos, la recaudación men­
sual llegó á 05.000 pesetas á principios del ano 
corriente, siendo inferior entonces a O.tWO el nú­
mero de abonados con que contaba la Sociedad; 
y como, según declaración hecha en la última 
junta general por uno de los Consejeros, los abo­
nados aumentaban considerablemente, hasta el 
extremo tle afirmar que pasarian dé 5.000 an:es 
de finalizar el año, no es de. extrañar que. cono­
cedores de las economías introducWas por el an­
terior Consejo de Administración y de los decidi­
dos propósitos mostrados en un principio por el 
actual, crean muchos accionistas y entendamos 
nosotros que la Sociedad El Mediodía hállase en 
excelente situación económica y debe ser en bre­
ve plazo la que más positivos y seguros resulta­
dos produzca en Madrid contando, como real­
mente cuenta, con una buena Central, capaz de 
producir todo el fluido que llegue á exigir su ex­
tensa y bien distribuida red, y e m ía fuerte re­
serva de capital que ha de quedarle de la emisión 
de Obligaciones.

No obstante tan clara y desahogada situación 
económica y deformar actualmente la Comisión 
directiva dej Consejo de Administración los mis­
mos accionistas <[úe organizaron en el Salón de 
la Bolsa la cum¡)aña do oposición al anterior 
Consejo, presidido por el Barón de Monte-Vülena, 
debemos llamar la atención del Sr. Aragón, Pre­
sidente recién elegido, yde sus comjiañeros, acer­
ca de la obligación moral y social en que están 
de responder con heclios y visible mejoramiento, 
no con ofertas y palabras, á da confianza ex­
cepcional (jue eti ellos depositaron los accio 
nistas.

La parle que reste del importe de la eimsioo 
de Obligaciones desjjués de hacer efectivos los 
pagos dé las atenciones pemlieiites. debe á todo 
tránce conservarse, acordando no adquirir du­
rante el may.jr tiempo posible ninguna clase do 
malerial, salvo el itidispeiisalile ¡lara la conser­
vación de la Central y de la actual red de disíri- 
bución, muy suficiente i>ara alcanzar con ella 
doble V auti triple recaudación de la (pie boy pro­
duce, y 5>ara asegurar por consiguiente láiigües 
reiuliiíiiontos á los accionistas, después de paga- 
d(j el cupón de las Obligaciones.

Creeuius que asi sucederá, y técnicamente tra­
taremos de demostrarlo si, comer es de esperar, 
su actual Consejo aumenta, como anunció, el 
número de abonados, administra bien, no señala 
sueldo ni gratificación á la Comisión ejecutiva, 
cumpliendo los Estatutos, y utiliza de una vez 
la condensación, fumívoros, básculas automáti­
cas y cuantos medios de economía tiene á su al­
cancé para rebajar el gasto mensual de explota­
ción. ó sea el de carbón, grasas, personal yde 
extrielo eiilivteniinieiito, teniendo en cuenta que 
estos son los únicos gastos qué, delien culirírse 
con el importe de la recaudaciótl y que la canti­
dad sobrante, cada vez mayor, constituye los 
beneficios.

Después de escrito lo que antecede, llegan á 
nuestra redacción las siguientes noticias;

Se ha señalado e! sueldo de 5.000 pesetas al 
nuevo Presidente del Consejo de Adtiiinistraeióu 
de la Süciedail El Mediodía, Sr. Aragón á pesar 
do lo disj)ueslo en los Estatutos de la misma.

Tainhiéii parece ipie ha sido nomljrado Secrc-
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Todas estas consideraciones se refieren, natu­
ralmente, á aquellas regiones en donde no exis­
ten centros de importancia. El asjpecto de la cues­
tión y el porvenir de la fábrica liidro-eléctrica 
cambian completa y favorablemente si ésta se 
baila instalada en las inmediaciones de algún 
centro fabril 6 minero. En este caso, además de 
constituir nn ingreso seguro y considerable el su­
ministro de luz. no sólo encuentra aplicación to­
do el resto de, fuerza disponible, sino que de esta 
misma aplicación puede depender la vitalidad de 
algunas industrias decadentes, llegando á vigo­
rizarlas y á crear otras nuevas.

.\qui se encuentra la fábrica liidixi-eléctrica eii 
terreno propicio, y su acción benéfica no se limi­
ta solamente lí contrlluiir á la solución did pro­
blema oeonóiuico, sino que liace senlirsu iuílueu- 
cia social é higiénica. La liesapaiicioii de los hu­
mos de las ciudades, la mayor limpieza y holgu­
ra en las fábricas suprimiendo las transmisiones, 
y el renacimiento del taller individual, son un 
heolio grac'as al empleo de los eleclromolm’es.

El problemadPl transporte de la energía esta 
resuelto técnicamente en la mayoría de los ca­
sos; casi se puede decir en todos. Ya oímos ha­
blar sin asombro de conducciones de miles y 
miles de caballos á centenares de kilómetros. 
No vislumbrándose aún el día en cpie se llegue á 
transmitir la fuerza sin hilos, se estudia, por lo 
menos, la reducción de éstos á uno sólo, em­
pleando la tie,rra |)ara retorno de la eorriente.

Queda por resolver eii cada caso especial uuL- 
i’aiiiente la parte (ioaiiciera de la cuestión. Y en 
este punto insistimos; no se cuente nunca en la 
re-.ldccióii del proyecto ile utilización de un nue­
vo salto con desperlar aJieiuite.-< industriales é in­
novadoras donde hasta la lecha no han dado 
ninguna señal de vida.

Es necesario l'amiliarizar al propietario rural 
con los adelantos modernos; es necesario edu­
carlo y persuadirlo prácticamente, pues no son 
los razonairiientos y las promesas lo que le con­
ven cerá; necesita rec. 'I'odas las máquinas cues­
tan miles de francos y él está acostumbrado á 
contar por recites. Nunca se aventurará á arrie.s- 
irar una suma para él fabulosa en un negocio 
cuya práctica desconoce.

beberá, pues, ser la misma Sociedad concesio­
naria la (|ue, al erigir su Central eii una región 
alejada de todo centro de actividad industrial, se 
preocupe de la utilización de la fuerza (pie va á 
producir, y constituii-se con uii capital suficiente 
para, suh’agados los gastos de instalación eléc­
trica, construcción de obras hidráulicas, etcéte­
ra, emprenderlas explotaciones más indicadas 
en su zona de acción. En una palabra, si al 
Constituirse no tiene ya contratada la luerza, 
debe ser ella misma su consumidora.

No es admisible, económicamente hablando, 
que una Sociedad que ha invertido en una obra 
unos cuantos cientos de niiles de pesetas, se con­
tente con el modesto papel Je uif vendedor do 
fuerza que espera en su tienda la llegada de los 
parroquianos. Pueden éstos faltar, y si asl suce­
de. como es cosa frecuente, difícil será obtener 
del capital invertido el interés que produciría en 
otro negocio cualquiera, incluso en el lácil y có­
modo de su empleo eu papel del Estado.

Todo capital invertido on estas empresas y no 
amortizable en un plazo máximo de diez años, 
corre |)eligro. Los sorpi’endentes y rápidos pro­
gresos en medio de los que se itóseiivi.ielvt' la in­
dustria eléctrica hacen pensaren <jue lo que lioy 
repi-escnta la última [lerIV'cción pueJy tener que 
ser desechado <‘n plazo breve ante la inej^perada 
aparición de un nuevo procedimierito csjntra el 
que no cabe defensa iiosihle. Prueba de'ello las 
fábricas de luz eléctrica movidas á vapor, que 
al poco liempo de instaladas se han visig arro­
lladas y ijrecisadas á mal vender su material 
ante la para ellas puco agradable! presencia de 
los consabidos tres bilLlos dcí cobrei ipiê  desde 
muy lejos, muy lejos, vie.neii atravesando cam- 
l>os y burdcaiulo caminos y carreteras. ■

Sin contar el uso de las fuerzas naturales, 
yatan extendido en Es|)ana, en la producción del 
alumbrado eléctrico, ni el complemento de uti­
lización de estas fuerzas en el suministro d(i ener­
gía durante el illa |iara motores lijos, y dejando 
asi mismo á un lado su aplicación á la tracción 
eli'clrica. vamos á señalar especialmente, no á 
descubrir, las dos industrias ¡lue mayijr porVenir 
ofrecen á los saltos de agua y que aseguran su 
completo aprovíícbauúento: la eleelroipiíiiiica y 
laeh'ctrometalurgia.

.\mbas, sin ser nuevas, se hallan aún en esta­
do natúeiile; no han llegado todavía al pei'lodo 
<le su completo desarrollo. Muchas de las indus­
trias derivadas á <pie dan lugar no han traspa­
sado los recintos de los laboratorio?, pero toilas, 
cuando lleguen, se bando aclimatar y han de 
fiorecer<!n España, país proiluctor por excelen­
cia de primeras materias'.

Anímense, pues, nuestras empresas concesio­
narias de salios de agua á imitar á  las dei^ex- 
tranjero; induslriaticense y dt‘dL(|ueii una parte 
de sus capitales y de su inteligencia á continuar 
y completar la serie déensHyos.aüLÍMÍetad#. se­
guros de que sus saerilicios lian de quedar an­
chamente i‘ecoi)ipeiisadus.

Ya (|ue tanto nos hemos extendido en criticas 
y consejos, haremos punto por hoy. En próxi­
ma ocasión daremos alguna idea del estado de 
estas industrias de tanto porvenir.

Emilio liuici.
!iilfe:íiero.
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Lae pistolas de repetición
IV

Pistala automática «Manniicher», modelo 1901
Una de las pistolas más sencillas, entre todas 

las de esta clase de armas, es la que hoy pre­
sentamos á nuestros lectores, tomada de la Re- 
vue de ¿‘Armee Belge.

Distínguese esta arma de varias de sus simila­
res, en que el cañón (fig. 1.“) está fijo invariable­
mente al cajón del meca­
nismo y culata, sirvien­
do ésta, como siempre, 
de almacéndonde se alo­
jan los cartuchos, los 
que, como en la pistola 
Parabelum (véase el nú­
mero 416), son en núme­
ro de ocho.

Estos se introducen do

la posición limite de aquella pieza, cuando el 
arma está lista para hacer fuego.

La obturación de recámara, indispensable en 
el momento del disparo, es obtenida por la ener­
gía del percutor en el instante de percutir el car­
tucho, por la inercia de la pieza A (aumentada 
la primera por los consiguientes rozamientos en 
el movimiento de resbalar), por la resistencia 
que el percutor opone para volver á la posición 
dé fuego, y, finalmente, por la resistencia, del 
muelle en hélice ó tirabuzón (figs. 2.“ y 3.*) que 
se interpone entre la pieza de cierre A y el aloja­
miento en que ésta se mueve. Ese muelle es el 
que, después del disparo y de retroceder A todo 
lo posible para extraer la vaina, lanzar ésta fue­
ra y dejar paso á un nuevo cartucho, empuja 
hacia adelante la citada pieza, produciendo así 
la opcracionde cargar el arma, cerrar la recá­
mara y dejar el percutor en la posición de hacer 
un nuevo disparo.

Si se piensa un poco sobre todas las resisten­
cias que se oponen al instantáneo retroceso de

SrSTEM
MAKULICHEA

/ i .

A

Flg 1>

una vez en la 
culata, con au­
xilio de nn car­
gador metálico 

' análogo al que 
une de cinco en 
cinco los cartu­
chos de nues­

tro fusil Mauser. 1.a figura indica claramente la 
colocación de ese cargador, para que, haciendo 
presión con el dedo pulgar sobre el cartucho su­
perior. se aimaccuíMi hjs ocho en la culata de la 
instóla.

El auhiinatisnio del arma lo ejecuta la pieza 
movible .4. cpie lleva dentro de si el cerrojo, ó cie­
rre. con su correspondieDLe extractor. Esa pieza 
resbala á corredera á lo largo y por encima del 
i'ajón del mecanismo, en una longitud que la 
figura muestra claramente, pue.s la parle B es

la ])ieza de cierre A. cuando los gases 
del disparo empujen al proyectil hacia 
la hüca del arma, se comprende fácil­
mente que pueda conseguirse una com­
pleta y segura obturación de recámara, 

mientras la bala recorre la longitud del cañón.
Las resistencias más enérgicas, de las varías 

que he mencionado, son las que opoiulráji el 
muelle del percutor, y 1 1 del tirabuzón que soli­
cita hacia adelante á la pieza A. Esas resisten­
cias producen unefectoinecánico, análogo al que 
se conseguiría aumentando la masa de esa pieza 
hasta el punto de hacer iguales los trabajos de 
esos muelles, para una deformación dada, y el 
trabajo de inercia de la masa total para un reco­
rrido rectilíneo igual á esa deformación. Y como 
ya la masa de la pieza A es por si sola muy gran­
de, comparada con los 5,5 gramos que pesa la 
hala, si anmentainos aquélla con otra no despre­
ciable que representan las resistenciás citadas, 
para un retroceso siquiera de algunos milímetj-os 
(21 tiene de largo la vaina del <'.artncho), la ecua­
ción de las cantidades de morimientn. y mejor aún 
la de las energías ó trabajos, nos permiten dedu­
cir que la bala habrá salido del cañón cuando la 
pieza de cierre A comience á poner de manifiesto
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pI fenómpno .te su rptmceso. esto es, á .tejar rias. hacen .le.lurci-.ues y, en una palal.ra oum-
,Ip1 camin. plf'» asi con lo que deben a su misión científica.

I a coLlimiación .tel movimienlo .te retroces.i Los Observatorios .le Francia, .te Haba de 
de A hasta su posición limite, la expulsi.-.n de la Bélgica, de Holanda, de Norte America y oti os 
vaina ascensión .tel miev.i cariucho, avance .le miiclns. ilustraron a los respectivos publico.,
A V preparación para el nuevo disparo, operario- insertando en la prensa noticias, cálculos }  teo- 
nes son todas inmediatamente comprensibles' rias detalla.las acerca .te la causa 
después de cuanto he detallado. atmosCériro trastorno impropio de la «estación,

Lafiti i'enresenta una vista déla pistola este inviern.i en la primavera \ |irimaveui en el 
porelcostadoderecho.cnnlaplatinadeestelado verano, precursores acaso .le un verano en
levantada, para .tejar visible el muelle que hace el otuno.
funcionar al percutor. También aparecen fuera - ¿Qué liaren nuestros metereologost Hasta aho- 
“ unta pieza ,te cierro v el n'uielle .le lira- ra callar; estarán estudian, o para adentro Im- 
lluzón .pic la emiu.ja hacia la recámara. guez, .üreclor .le m .olro  ^

t a fie 3 • permite v.t  el costado iz.iiiier.lo dcl ño. astronómico y melerenlogico, se calla, Ara
que pudiéramos llamar cajón .tel mecanismo, y mis, tan verboso otras veces, calla, .iccm. ami-
que contiene las piezas y nuielle para zafarel go de amlios. -sigue en s.lenci..; \e.a  ha dicho
percutor, al oprimir con el de.lo el disparador del muy poco; Mourelo. otro sabio, cero,

Fso si. en la prensa continúan aparoeuunlo los 
Carácter ilisLiiitivo de esta pistola es el pe.pie- pronéslicoa deSfeijoon. sucesor de Nolierleso<>m,

ño número de láezas (31) su rnbiisle/. relativa é tan fijos y frecuentes como los artículos de clon
ingeniosa colocaci.-m. .Uian <te Dios Blas sobre hacien.la fiambre; y

Ibi cuanto á los datos balislic.is más interesan- auiuiue ya mi peri.xlico te ha proliado que se
tes anotaremos, entre otro.s, los siguientes; equivocó respecto <le la sequía pasada y de la
„  7 (15 nuil. liiimedad sigiiietile. el hombre calla sobre esas,.
(.ahlire ....................... - j. j,¡j]as v sigue pronosticando en estilo de oráculo

|(Ve\oci.iá.VÍiiteial........... :iDO(m.X seg.°) délfico a.laptalileá todo lo .lue viniere, y lain-.m-
Carga piMvora sin liiimu).......  « ' ’• toda, .lando in-iicbas de su cultura, insería
Peso total del arma (con ocho ,,roí'ecias como insertó las de Noherlesoom
I o S u n í  t o t a l i á l m m .  y miles las .le to.los l.is zaragozanos .lue en el
Itenetraci.'m eiiiinulera de abe- m uido fueron. iQiie sigue eiiuivocáiidose? Ibie-

to, tiran.lo á c.irta distancia. te*) nini. como nadie sale á dilucidar escrupulosamen-
Precisi.ui me.lia en cua-|^‘^l’ f^^''''’ ”  ^ bt'c.in. le sus anuncios... iQue sale alguno? ó a están 

tr.) series .le 8 ‘ ''''fi®'"jldeni iil. .ui senti.lo la- ellos hechos .le in.ulo .pie con poco trabajóse
ros, á r»l) m................. / teral...........  ~ “ demuestrecóino dos zaragozanos antiguos y dos
NiStese conm .letalle favorable á este arma, á la moilerna son ouatr.i in.Uistruites, que los

o jp la  posición .tel per.-ulnr permite reconocer tales anuncios s.' .-umplim-on o .lebieron rmn-
desde luego sí la pistola está ó im en disi>osici.in plirse, como se debu. ganar la batalla .le /am o 
de hacer fuego, pues al hacer venir hacia atras ra que se perdió. . , , r,
la Pieza A (fig. L*) para que el primer cariucho Pero del fenómeno atmosterico m |>alahra. l a-
sea empnjadn por ella v aloja.lo en la recámara. rece que no ha sucedido, ó .pie no han caído
el percutor iiueda siempre montado, y en sitna- en ello esos señores, ni supliera se .lau por enle-
ción clara v ,listintamente perceptible. rados de lo <|ue <le él .hcen por esos mundos, y

siga el anuncio de que por el N. y el N.i). viene 
Mariahi-.i. depresbm, y por el S, una tromlia ó trompa

___  . .......... ...............  que tocará el tango en las rostas de T.evante. y
á ía v e z  en las .le Poniente... etc., y a! que te 

£2\  parezca eso poco, que vaya á pedirle más al
\¡5'l l l C t t l p O  á t 1 0 t l l 3 l 0  Xopusdo Aiásiuifi.

■« f i ib to f l  I '»  tiempo, esos pronósticos se liaciaii con
y  n u e a tr o e  a a m o a  anticipación en ios caléndanos

y pór lunas. Menguante, buen tiempo; crerieiile. 
El estado atmosférico tan persistente que be- lluvias; asi en toda la Peninsulaysiisposesiones

mos experimentado por algunos meses en toda de África. América. Oceania, cielo, iiinerno y
la Europa Occidental es un fenómeno meteoro- |,ur}¡;aiorio. El Zaragozano Caslillo, su rival tb;-
lógico extraordinario que ocupa y sigue aún em- siero y otro que terció en la iliscor.lin. fueron es-
bm-gando la atención de los sabios extranjeros, peciaíidades en eso y en insultarse llamándose

Todos estudian el gran suceso, exponen leo- farsantes, embusteros y malandrines.
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61 mundo eléctrico
La v ÍB Íó n  de lo invisible

XIV
Tubos endodiascópicos» ó tubos-sonda. —Modelos Noé y  Bou- 

chacoun-Rém ond. — Detalles operatorios. — P orta -tu bo s 
simples. — L in terna Bouchaoourt. — Soportes varios.
T u b o s  e7 id o d ia scó p ieo s .—En cuanto precede 

se ha visto á la ampolla oficiar como aparato pro­
ductor e x te r n o  al sujeto, único modo de proceder 
antes de la reciente invención del método endo- 
diascópico, en el cual el tubo se sitúa en un espa- 
c io in te r n o , haciendo asequible la exploración de 
las cavidades naturales bucal, rectal y  pelviana.

La idea de utilizar el tubo radlógeno en la ra­
diografía y fluoroscopia de las regiones interio­
res accesibles á la sonda, surgió con el mis­
mo descubrimiento de Uontgen, puesto que ya en 
1895 Oudin y Barthelemy realizaron algunos in­
tentos en este sentido. El problema que se trata­
ba de resolver era el de inmunizar al enfermo y 
a] operador contra los peligros de carácter eléc­
trico á que expone el contacto del tubo en acti­
vidad; pero ni las deficiencias del primitivo he­
rramental radiográfico, ni los primeros tubos 
Chabaud ensayados al efecto, eran elementos ca­
paces de asegurar el fin perseguido, y, á vueltas 
de algunos fracasos, abandonóse la tarea por 
considerarla irrealizable mientras nuevos perfec­
cionamientos del material no aportaran mayores 
probabilidades de éxito feliz.

Dos afios después, en 1897, propuso M. Destot 
á la Sociedad de Ciencias Módicas de Lycn el 
empleo de la máquina electro-estática bipolar, 
arguyendo que con ella no eran de temer loa ac­
cidentes tróficos, siempre que las personas actua­
ran sobre un banco aislador. No quedaba ya por 
solucionar otra dificultad que la de construir tu­
bos apropiados á esta clase de trabajo, para el 
cual recomendó la forma de sonda. El método 
endodiascópico se puso nuevamente sobre el tape­
te, y aunque se vió que la idea de aislar al pa­
ciente y al operador tropezaba en la práctica con 
serios inconvenientes, fué aceptada y puesta en 
ejecución, sirviendo de poderoso estímulo á iu- 
ventores y fabricantes, los cuales vieron ya pa­
tente la posibilidad de llegar á soluciones más sa - 
tisfactorias.

Estas nó.s© hicieron esperar. Eu Noviembre 
del año citado, M. Rémond utiliza la máquina 
u n ip o la r  de Noé, sin banco aislador, y crea una

disposición cómoda y eficaz, que M. Bouohacourt 
completa poco después ideando tubos de forma y 
circunstancias apropiadas á este género de tra­
bajo, adaptando á él los carretea ordinarios, 
mediante la derivación á tierra del polo positivo.

Los modelos de tubos endodiascópicos tienen 
todos una estructura general muy parecida, que 
se reduce á una porción cilindrica bastante alar- 
gida, donde va el ánodo, y otra esférica ú ovoi- 
forme, que contiene el cátodo; la primera consti­
tuye la parte activa ó s o n d a , que se destina, 
como indica su nombre,' á penetrar en la cavidad 
que debe ser explorada, y la segunda que res­
ponde á la conveniencia de aumentar el espacio 
interior para que no se agote prontamente la ma­
teria ultra-gaseosa, como sucedería si el tubo 
fuera cilindrico por completo, so pena de alar­
garlo considerablemente.

El tubo JVbt! (fig. !."•) consta de un tallo cilin­
drico A  C  protegido por una vaina metálica en 
comunicación con tierra, y de un ensanchamien­
to esférico C  D  que contiene la varilla del cáto­
do y termina en una bolita metálica L t, que ofi­
cia como d e to n a d o r , colocándola en presencia 
del polo negativo de una máquina estática cuan­
do se quiere hacerla funcionar.

El ánodo está constituido por un espejo plano, 
inclinado convenientemente para que el haz 
rontgeano salga por la ventanilla A  de la vai­
na metálica, con la cual está en comunicación 
eléctrica el espejo anticatódico. En la porción es­
férica del tubo existe un pequeño apéndice ó ín­
dice de vidrio C , que sirve para indicar el senti­
do de propagación de los rayos X , cosa necesaria

F i o . 1 . " — r i ' ó o  e n d a d i  a $ c ó p Í c o  d e  

M .  X o é ,  c o m l r u i d o  e í p e c í a l m e n í e  p a r a  

f i i i i c l o i i a r  c o n  l a  m á q u i n a  e s t á t i c a  d e l  

m i s m o  f a b r i c a n t e . — A  l i , v a i n a  m e t á l i c a  

c o n  u n a  v e n t a n i l l a  e n  A  p a r a  d a r  s a l i d a  

á  l o s  r a y o s  X ,  r e f l e j a d o s  p o r  e l  e s p e j o  

a n t i c a t ó d i c o . —  5 ,  a n i l l a  c o n  l a  q u e  s e  

^  a c u ñ a  l a  c h a p a  e n  q u e  t e r m i n a  e l  c o n ­

d u c t o r  á t i e r i a . — C ,  I n d i c e  p a r a  i n d i c a r  

a l  o p e r a d o r  e l  s e n t i d o  d e  p r o p a g a c i ó n  d e  

l o s  r a y o s  X . — />, b o l a  m e t á l i c a  e n  q u e  

t e r m i n a  e l  á n o d o ,  l a  c u a l  d e b e  q u e d a r  á  

3  ó  4  c e n t í m e t r o s  d e  l a  d e l  n e g a t i v o  d e  

l a  m á q u i n a  p a r a  l a  b u e n a  m a r c h a  d e l  

t u b o .  E l  e n s a n c h a m i e n t o  e s f é r i c o  t i e n e  

p o r  o b j e t o  a u m e n t a r  l a  c a p a c i d a d .
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puesto que una vez introducida la sonda en la 
cavidad de que se trata, la ventanilla A desapa­
rece para el operador, el cual no podría orientar­
la correctamente sin la referencia que le sumi­
nistra el índice C.

Aunque estos tubos pueden funcionar con la 
electricidad dinámica, es decir, con los carretes 
de inducción unipolares, el constructor los fa­
brica exclusivamente para ser empleados con su 
máquina electro-estática especial, que denomina 
generador unipolar.

La puesta en marcha exige algunas precau­
ciones. La toma de tierra para el polo positivo 
del generador y de los demás elementos de la ex­
periencia debe ser lo más perfecta posible. La 
vaina metálica A B  se mantendrá en el más per­
fecto estado de asepsia, y para realizar su buena 
comunicación con el suelo, lleva un anillo B  con 
el cual se fija y acuña una chapita en que termi­
na el conductor á tierra. El electrodo negativo de 
la máquina remata en una esferilla q\ie debe que­
dar á 3 ó 4 centímetros de la del tubo para 
que éste funcione normalmente. Haciendo au­
mentar dicha distancia, dentro de ciertos límites, 
aumenta también el poder penetrante de los ra­
yos X  engendrados.

Bastan estas noticias para comprender el uso 
del tubo-sonda; la explicación de otros detalles 
operatorios pertenece á un capitulo especial de 
Endodiascopia.

El modelo Bouchacoiirt y Bémond (fig. 
dentro de la estructora común á esta clase de tu­
bos, ofrece con el anterior algunas diferencias 
que saltan á la vista.

La parte cilindrica ó tallo A C  aparece al des­
cubierto, de modo que pueda verse el espejo an­
ticatódico A, y  el cátodo C, cóncavo. El ensan-

P

Para usarlo se introduce su tallo A (7 en una 
vaina metálica ífig. S.**), que desempeña papel 
análogo al indicado para la del modelo Noé.

La ventanilla dibujada en la figura debe que­
dar frente al espejo anticatódico, cuyo caequillo 
exterior queda en contacto con la vaina, y, por

F io . 3 . '— F o in o
m etá lica  p a r a  el 
luho B o n ch a co vrt- 
E im o v d .- 'L a  v e n ­
ta n i l l a  d eb e  q u e ­
d a r  f r e n te  a l  e s ­
p e j o  a n t i c a tó d i ­
co , co n  lo  c u a l el

c a

c a s q u illo  e x te r io r  d e  é s te  r e s u l t a  e n  c o n ta c to  co n  la  
v a in a . E s t a  se  a s e g u r a  e n  el tu b o  p o r  m e d io  de u n a  
tu e r c a ,  l a  c u a l  l le v a  u n  to m i l lo  p a r a  e m p a lm a r  el lu lo  
u n id o  í  t i e r r a .

tanto, en comunicación con el tornillo que ésta 
lleva para empalmar el conductor derivado á 
tierra.

Porta-tnbos y accesorios.—En las experien­
cias radiográficas, y  en la mayor parte de las 
fluoroscópicas, es necesario asegurar k  inmovi­
lidad del tubo radiógeno, y como esta condición 
no se podría satisfacer manteniéndolo en la ma­
no, cosa, por otra parte,imposible dentro del sis­
tema bipolar ordinario, á causa del efluvio exte­
rior, es preciso asegurar dicho tubo á un soporte 
especial que, además de procurarle fijeza y esta­
bilidad, permita su rápida colocación en distintos 
planos, y la fácil orientación de su anticátodo 
en el sentido que reclamen las circunstancias del 
ensayo.

Aun en el caso de operarse con el tubo á mauo, 
como sucede con el sistema unipolar, i fig. 4.*̂  i no 
conviene prescindir del porta-tubo, como lo ha 
reconocido el Dr. Bouchaeourt, el cual, para 
manejar el tubo de su invención imaginó el apa-

F ig . 2.*— Tubo em lo d iascó p ico , m odelo B o u ch a eo u rt y  
E ém o n d .—A .  e sp e jo  a n tio a tó d ic o .—B ,  án o d o  s u p le ­
m e n ta r io  f r e n te  a l  c u a l e s tá  e l In d ic e  q u e  m a r c a  l a  d i ­
r e c c ió n  d e  lo s  r a y o s  X .

chamiento para aumentar la capacidad del tubo 
es de forma ovoide, y eu él se ve un pequeño 
apéndice que sirve para indicar la dirección de 
los rayos X , y el ánodo suplementario B, que 
contribuye á reforzar el rendimiento. Este tubo 
trabaja normalmente con chispas de lo  á 25 cen­
tímetros.

ÍVerna

F ío . 4.*—Porío-¿u6o»  6 lin te rn a  B o u c h a c o u rí, p o r a  el 
em pleo d e l  sistem a u n ip o la r .
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OB

rato indicado en la fig. 5.% y a l que ha distin­
guido con el nombre de Untenla.

Esta se compone de un mango cilindrico P, 
abierto según dos generatrices, una de las cua- 

= 1  les lleva blsagrds para que 
pueda girar á charnela el se- 
micilindro móvil del mango y 
recibir éste la empuñadura del 
tubo, cuyo ánodo viene á que­
dar en contacto con el borne 
inferior donde se empalma el 
alambre para la toma de tie­
rra. Un pequeño giro del tor­
nillo fí basta para hacer soli­
darios el tubo y la linterna. 
En su parte superior hay una 
pantalla de aluminio A C, 

j-,R, Linterna cuya forma se acomoda bien á
fíonchacourl, para
iiianfAar ti tuoo unt* * , .polar del mismo Este porta-tubos se usa del 

mango de ¿  la fig. 4.“ Lametal donde se aloja u
el deltnbo.-^, pan- pantalla debe aplicarse direc- 
qui'vec^e'^loreC tamente sobre la región que se 
vios del campo ex- quiera examinar, lo cual pue- 
tenor llevándolos á facilidad y ra­

pidez bajo distintos ángulos. 
Dicha pantalla constituye una salvaguardia con­
tra los efluvios del campo eléctrico exterior, los 
cuales son por aquélla recogidos y llevados á 
tierra. La chapa de aluminio, por su escaso 
grosor, no estorba el paso de los rayos X .

Existe uu-i gran variedad de porta-tubos ó so­
portes, los cuales pueden dividirse en himples y 
compuestos, siendo éstos los que, además de sos­
tener el tubo llevan la pantalla y otros elemen­
tos recientemente introducidos en la Radiología 
de precisión. Por tal causa sólo nos ocuparemos 
aquí de los primeros.

Fio 1 . “ — S o p o r t e  d e  compuesto
de piuTde fundición, varilla niquelada y 
pinzas al extremo de un pequeño nrazo, 
las cuales gracias 4 la artvculacmn de 
que est4n provistas, pueden afectar to­
das las posiciones imaginables. (Kaai- 
guet).

Eu los comienzos de la Radiogra- 
I fia loa portatubos se hicieron de ma- 

dera ifig. 6.“ >, y consistían en unas 
pinzas montadas sobre un pie per­
pendicular á un tablero, donde se 
colocaba el chasis, al cual se podían 
acercar aquéllas más ó menos co­
rriendo á lo largo del pie cuya lon­
gitud no pasaba de 80 ó 90 centíme­

tros; lallpreaión ide las pinzas sobre el tubo se 
graduaba por medio de un tornillo. Esta forma 
de soporte, que so sigue usando en las instala­
ciones más sencillas, permite orientar el tubo 
de muy diversas maneras, pero como el radio de 
giro de las pinzas alrededor del pie vertical es 
muy pequeño, este soporte no sirve más que para 
radiografiar masas de poco bulto.

Este defecto se halla un tanto corregido en el 
modelo de la fig- 7.“', cuya simple inspección bas­
ta para formar cabal idea. Está compuesto de un 
pie de fundición, una varilla niquelada que se 
monta en él, y las pinzas puestas al extremo de 
un pequeño brazo, las cuales, gracias á la arti-

K ,

£

Fio, fi.‘ -íbría-<u6o» deviadera, co>ii)«o«o;paraipequeñaslinstalacione».
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culaoión de que están provistas, pueden 
tomar todas las posiciones deseables.

F.uera trabajo minucioso y estéril rese­
ñar las disposiciones análogas adoptadas, 
pues todas ellas son igualmente sencillas, 
Lafig. 8." muestra dos porta-tubos cuyas 
particularidades saltan á la vista; el que 
está en la mesa de operaciones es un sim­
ple pie b leco en el cual entra y puede gi­
rar un tubo acodado en Angulo recto sus­
ceptible de fijarse á distintas alturas; en 
su brazo Horizontal enchufa el de las pin­
zas, cuya mayor ó menor salida permite 
avanzar el tubo en la medida convenien­
te; la oportuna orientación del disco an- 
ticátodico se obtiene combinando el movi­
miento rotativo de la varilla alrededor de

Q

¿ 7

F ro . 0.*— P o r la - lu ljo t  c o iía r t ie " la c io ¡ ie i  ile nuez. (S é g u y ) .

P io ,  8.“  — P o rta -lv b o s  (Ziversoí<.— F o rm a s  se iic il la a . iS ó g u y i.

su eje con el juego articular de las pinzas. 
El tubo se inmoviliza en ¡a posición ele­
gida por la presión de los correspondientes 
tonillos.

El porta-tubos representado en la par­
te inferior de la figura, puede verse en 
la 9."' con mayor detalle; dos ó tres articu­
laciones lie nuez facilitan la posición del 
tubo en cualquier sentido.

A veces afecta el porta-tubos extrema 
sencillez ifig. 10) y entonces no es otra cosa 
que un pie de fundición en el que penetra 
una varilla terminada en pinzas; el tubo 
tiene un juego muy limitado, por lo cual 
esta disposición no se recomienda más que 
para ciertos trabajos fluoroscópicos que no 
exijan frecuentes cambios de plano.

F. DEJ> H.ÍO J o a n , 
InKeiiiero.

m

F io . 10.— P o rta -tu h o !
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La Vasco-Castellana
La campaña (jue en estas columnas hicimos a 

raíz ele la constitución de tan famosa Sociedad, 
es secundada ahora por otros colegas. Nada 
nuevo podemos agregar á lo que ya entonces ex- 
piisímos para demostrar que la citada Sociedad, 
notan sólo carecía de la concesión del ferroca­
rril (le Madrid á Bilbao, que como espejuelo ex­
hibía en sus provectos, smo que se hallaba aún 
muy distante de'poder lograr la total conceshin 
de que alardeaba.

Según parece, las cándidas alondras empiezan 
á salir de su ofuscación, y sobre la desdichada 
Sociedad empiezan á llover demandas de los 
obligacionistas, que se llaman á engaño.

líl abogado de Madrid, 1). Isidro Zapata, según 
maniflesla el iiconomisia Hinpano - Americano, 
acaba de presentar en el Juzgado correspondien­
te de Bilbao una demanda contra la Compañía 
((Vasco-Castellana)), en la que se pide la devolu­
ción (le. 75.0IK) pesetas, importe de 75 oidigaciones 
liipolecarias ele á l.DitO, totalmente liberadas.

ron  guardar muchas conexiones la demanda 
iresciitada ante los Tribunales de Madrid p(ir

Cirilo Guerrero v In firesentada ante los Tri­
bunales de Bilbao'por D. Isidro Zapata, e.xiste 
entro ellas una diferencia importante que avalo­
ra la segunda.

I.a de Madrid, como presentada el año pasado, 
puede decirse C[ue era una interrogación. En ella 
se atirmaba sólo con carácter condicional, esto 
es, se acusaba á la Vasco-Castellana de ilegali­
dades, á no ser que por los documentos públicos 
oportunos demostrase ésta lo contrario.

La demanda de Bilbao es ya una afirmación 
categórica, pues á ella, según tenemos entendi­
do, se aconqjañan documentos públicos, certifi­
cados (le varios Registros de Projiiedad para de­
mostrar la falta de jiersonalidad de la Vasco- 
Castellana al tiempo de la emisión de obligacio­
nes , la ausencia de garantías en ella ofrecidas y 
la ilegalidad, por ende, de la misma..

Pero no es esto sólo; se dice ciue noserá ésta la 
última demanda, sino que en plazo breve se pre­
sentarán otras varias, una de ellas por fuerlc 
suma.

Todo esto hace prever que se acerca el epilogo 
de esta desventurada comedia que habrá de re­
sultar drama para las víctimas.

Y como, entre otras cosas, los resguardos pro­
visionales de las obligaciones y sus títulos defi­
nitivos, asi como otros documentos, van firma­
dos por distintos consejeros de la Compañía Vas­
co-Castellana. bueno será que se vaya pensando 
en el articulo del Código de Comercio que decla­
ra la responsabilidad solidaria de los administra­
dores de las Compañías no constituidas legal­
mente.

Y si se prueba, ademas, como se probará, que 
la Vasco-Castellana no poseía ni las garantías 
ni la concesión que consignaba su prospecito de 
emisiiin de obligaciones, conveniente sera (que 
reconlemos el número 1.° del articulo 548 dél Có­
digo penal, capítulo IV, sección segunda, «Esta­
fas y otros engaños», que literalmente dice así:

«Incurrirán en las penas del articulo anterior;
1.° El que defraudar.' á otro usando de nom­

bre fingido, atribuyéndose poder, influencia ó 
cualidades supuestas, apare/iícindo bienes, crédi­
to, comisión, empresa o negociaciones imagina­

rias. ó valiéndose de cualquier otro engaño seme- 
jante...f> , ,  ̂ ,¿Será llegado el momento de que el respetable 
general Penavieja salga de su apoteosis y renun­
cie á seguir sirviendo de pabellón que cubre mer­
cancía tan averiada?

Lám paras de arco, de “ llam a,,
eonferencia de J. Zeidler á la Suciedad de 

Electricistas de BerMn

Desde aniiguo vienen haciéndose esfuerzos 
])ara 1 v mejora de las lámparas de arco En un 
principio el arco eléctrico dependía casi por com­
pleto de la incandescencia de las puntas de los 
carbones para la producción de luz. El carbón se 
vaporiza ciertamente, pero emite muy poca luz; 
á causa de su escasa conductibilidad dificulta un 
tanto el paso de la corriente. Es, por consiguien­
te, natural (|ue los esfuerzos para mejorar las 
lámparas de arco se h lyan encaminados princi­
palmente á la introducción de vapores y otras 
substancias. Ya conocemos la lámpara Bremer, 
el principio de la cual os la impregnación de los 
carbones con sales de bario y calcio, las cuales 
producen vapores de bario y calcio en el arco, 
aumentando su fuerza lumínica y permitiendo 
por su conductibilidad el uso de arcos mayores 
que los que pueden conseguirse de otro modo; de 
aquí el nombre de lámpara de llama.

En una Memoria recientemente presentada á 
laoElektroteclinische Verein», de Berlín, i. Zeid­
ler discute los últimos adelantos en el uso de los 
carbones impregnados, especialmente los efec­
tuados por la .\. E. G,, con numerosas ilus­
traciones (le la conslrucción y funcionamiento 
de las lámparas.

Estas lámparas se construyen para carbones 
impi-egnados, siendo el elemento impregnador 
esencial en la producción del arco de llama. Se 
asegura que merced .á dichas substancias no se 
l>roducen en las puntas de los carbones los resi­
duos ó escorias que aumentan la resistencia del 
arco; las substancias impregnadoras se vapori­
zan por completo y permiten mantener una luz 
silenciosa y continua. La naturaleza de las sa­
les impregnadoras no se revela en la Memoria 
(le Zeidler, pero sin duda pertenecen al grupo de 
tierras alcalinas, ó sea de metales tales como ba­
rio, estroncio ó calcio.

Dos son los modelos de lámparas descritos 
por Zeidler; una de ellas similar de la lámpara 
de arco ordinaria, en la cual van los carbones 
montados verticalmente uno sobre otro. Las mo­
dificaciones más importantes con esta forma son 
las debidas á la mayor longitud del arco, ya que 
es necesario disponer el carbón móvil de rnódo 
que se retire más lejos que \ós ordinarios al es-
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tablecerse la corriente. En la práctica ,se ha en­
contrado que la continuidad de la luz se obtiene 
mejor con carbones delgados que presenten en la 
punta poca superficie. Por esta razón, y también 
por la presenciado las sales mencionadas, los 
carbones se consumen más rápidamente que en 
las lámparas ordinarias. Este inconveniente se 
amengua utilizando carbones de la mayor lon­
gitud practicable, aparte de que se construyen 
lámparas de dobles carbones, similares á las in­
troducidas por Brush en los Estados Unidos, 
en las que eada par de carbones entra en acción 
al terminarse los otros.

El otro tipo de lámpara lo denomina Zeidler 
iníendvo, y en él los dos carbones situados en el 
mismo plano vertical, l'orman un ángulo agudo 
con el vértice hacia al)íijo. Un movimiento de 
avance de los carbones los aproxima, mientras 
que su retroceso los separa al encender. Van los 
carbones en la parte superior de la lámpara, for­
mándose el arco abajo y evitando de este modo 
las sombras producidas por los carbones.

Con esta disposición es también fácil mantener 
el arco en el foco de un reflector cóncavo, de 
modo que una gran parte de la luz puede utili­
zarse efectivamente.

Ambos tipos de lámparas van dispuestos para 
funcionar con corriente continua ó alternativa, 
por ser el mecanismo regulador del tipo dife­
rencial. En general, los detalles mecánicos de 
las lámparas parecen bien ideados, y si dieran 
más información sobre las materias y métodos 
de impregnar los carbones, la descripción sería 
muy computa.

Se han hecho experimentos interesantes para 
estudiar los efectos de un campo magnético so­
bre el arco, que se hace mayor con la repulsión. 
Las mediciones fotométricas han demostrado, 
sin embargo, que este aumento de tamaño por el 
imán no implica aumento de intensidad lumino­
sa, no conduciendo por lo tanto á ningún fin 
práctico.

La economía conseguida por el uso do carbo­
nes impregnados, so hace bien aparente al com­
parar los resultados de las pruebas fotométricas 
de estas lámparas con los obtenidos para las or­
dinarias. Estos resultados aparecen en estadísti­
ca en la Memoria original. En general, bastará 
decir que para 22ü volts, 9 amperes, la intensidad 
hemisférica con la lámpara de llama fué de dos 
á tres veces la del arco ordinario, y la lámpara 
de llama inlensioa dió una inten-idad cuatro ve­
ces mayor que las ordinarias de carbones.

El color de la luz depende hasta cierto punto 
de la preparación de los carbones, yendo éstos 
preparados para dar luz de un color amarillo ó 
blanco-leche, según la materia que los impregne.

Los carbones para luz blanca no resultan, sin

embargo tan silenciosos y continuos como los 
amarillos. Estos son especialmente á i)roposiío 
para uso interior en casas, etc., y los primeros 
para escaparates, paseos, y en general para la 
iluminación exterior. Ninguno de los dos mode­
los de lámpara es á propósito [¡ara la totogra- 
lia, siendo preferible para este objeto los arcos 
ordinarios, cuyos rayos violeta gozan de tan 
gran poder actinico.

La Memoria de Horz Zeidler es inlerosanlc, de­
mostrando los esfuerzos hechos para desarrollar 
la eficacia de las lámparas de arco, manleiiieii- 
do su superioridad, [lara ciertas aplicaciones, so­
bre las mejores lámparas de im^andeseencia.

Sin embargo, disgusta por lo que calla y es in­
completa porque no menciona las materias y 
métodos usados en la preparación de los carbo­
nes. El secreto en niatcriiis de esta clase va des­
apareciendo aun en los establecimientos de ma- 
nutactura más ¡u’ugresivns, haciendo depender 
los derechos de jiropiedad en una protección [le­
gal que los guardo; entretanto, los métodos se 
publican con verdadera franqueza científica. En 
cualquier caso, la actividad de otros investiga­
dores interesados no cesa por esto, y [iroiito so 
apodera del pretendido secreto, no lográndose 
por lauto otro resultado que el do un retraso, 
casi siempre breve, eii la inevitable puljlicidad.

(Del KiKjinetvinij Maija:int.)

01 aluminio
El periódico americano Aluminium World lia 

publicado una estadística comparada del alniiii- 
nio desde 18«4 á 189.1. En 1881 la libra de este me­
tal ( l3o gramos), costaba 47 francos; on 1889 su 
precio bajó á 17 francos, luego bajósiicosivamen- 
le también á 10 francos; en 1890 á 8 (ranciw; en 
1891 á 3 t'2 ha quedado estacioiiailu en
1892; en Í893 ha subido á 4 francos (ó sea unos 9 
francos kilogramo), éiioca en la cual el coiisumo 
se elevaba á 133.501) kilogramos de aluminio. Diez 
años antes la producción era de 75 kilogramos.

El ahmiinio se alea con todos los metales, ex­
cepto el i>lomo, el antimonio y el mercurio. Sus 
aleaciones se dividen genoralmenle en dos clases: 
la ru'imera no contiene más que nn 10 [jor lüO de 
alumuno, la segunda tiene un 85 por 100 de alu­
minio y un 15 por 100 de los demás metales. Las 
aleaciones de aluminio y de zinc, de Ijísimilo, iii- 
kel cadmio, magnesio, manganeso y estaño son 
más duras que el aluminio, pero nrestaii sobre 
todo sus servicios cuando se combinan ciiii pe­
queñas cantidades de plomo y de antimonio; las 
hay que no encierran más que de 1 a 2 por 100 de 
aluminio. Para los caracteres de imprenta se 
añade al metal plomo aiitimoiiioso de 5 a 15 por 
100 de alumio. Se obtiene asi, según parece, uiia 
fundición mucho más fuerte y duradera, que sir­
ve admirablemente y da una impresión limpia y 
muy superior á la de los caracteres ordinarios.
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Ha sido nombrado caballero de la meritísima 
Orden civil de Alfouso X II, nuestro redactor el 
laureado poeta D. Francisco del Río Joan, á 
quien felicitamos por tan preciada d stinción.

Habiendo cesado en el cargo de Profesor nu­
merario de la Escuela de Caminos el Ingeniero 
D, Enrique Llasova, el Claustro de Profesores 
propaso para ocupar aquel puesto á D. baturui- 
no Ziibiaurre, y para Ingeniero agregado al ser­
vicio de la Escuela que éste desempeñaba, al ci­
tado Sr. Llasera.

La Dirección general de Obras públicas apro­
bó la designación del Sr. Zubiaurre, y  desesti­
mó, en lo que se reñere al Sr. Llasera, la pro­
puesta de la Junta de Profesores de la Escuela.

De orden de la Dirección general de Obras 
públicas se ha devuelto ai Jefe de la División 
de tíalajos hidráulicos dc-l Júcar el cspcdícuLo 
que había remitido solicitando licencia, á fin de 
que lo curse en la forma reglamentaria, es decii, 
por conducto del Oobernador de la provincia en 
la que radican las oticio'is de aqueha Jefatura.

En los últimos días se han'resuelto por la Di­
rección general de Obras públicas, dos expodien - 
tes iostruidps á Ingenieros.

En uno de ellos, del que ha sido instructor el 
Inspector general Sr. Bellido, estimándose que 
el Ingeniero ha incuiTido por descuido en el ser­
vicio, sin consecuencias para el mismo, en la 
falta prevista en el artículo 81 de! Reglamento 
del Cuerpo de 28 de Octubre de 1863, se le im­
ponen cinco días de privación de sueldo.

Trátase en el otro de la queja formu'ada por 
escrito por el Ingeniero primero, D. José RodrL 
guez Spiteri, afecto á la División de trabajos hi­
dráulicos del Guadalquivir, contra el jefe de Ba­
dajoz, D. José Rubio.

■Vistos el informe del Inspector general don

Rafael Navarro y el del Consejo de Obras públi­
cas, la Dirección entiende, que las faltas com­
probadas son las de «Consideración, deferencia
y respeto á los superiores del Cuerpo», compren­
didas en el articulo 79 del antes referido Regla­
mento, agravadas por haber dirigido el escrito, 
no por conducto reglamentario, sino directamen­
te por el del Gobernador de la provincia, por lo 
que ha dispuesto: 1." Privar del sueldo durante 
un mes al citado Ingeniero. 2." Declarar nulas 
la recepción de las obras de dos trozos de dos ca 
Treteras, causa del disgusto, y que so proceda do 
nuevo al reconocimiento y recepción de aquellas 
por el Ingeniero Jefe y los Ingenieros encarga­
dos de las mismas, con asistencia de Jos contra­
tistas, sometiendo luego el resultado de esas opo- 
raciones á la aprobación de la Superioridad.

La Dilección General de Obras públicas lia 
solicitad-) de la de telégrafos un aparato Breguet 
y el personol necesario para instalarlo en el salón 
de subastas del Ministerio de Agricultura á fin 
de que los opositores á Interventores do ferroca­
rriles puedan hacer en él las pruebas de su ma­
nejo comprendidas en el ejercicio voluntario se­
ñalado en dichas operaciones.

Parece que el viernes sufrió uu pequeño lapsus 
el Tribunal que juzga las oposiciones á Interven­
tores de ferrocarriles.

En la lista de aprobados apareció el nombre 
<la un opositor que no se presentó, omitiéndose en 
cambio, el ile un aspirante que por los ejercicios 
brillantes que hizo, todo el mundo supuso que se- 
lía aprobado.

Advertido el vrr-r consistente en tomar un 
nombre por otro tué rectitioado ínine liatamente, 
pero no sin que de esa informalidad protestaran 
algunos opositores.

La mayoría de las jefaturas de los servicios de 
Obras públicas lian contestado á la circular de 
la Dirección General prohibiendo los temporeros, 
diciendo que la han recibido, pero omitiendo si 
había empleados de aquella clase y si en virtud 
de lo ordenado se les había declarado cesantes.

La Dirección se ha dirigido do nuevo á aque­
llos jefes para que precisen esos detalles y recor­
dándoles el inmediato cumplimiento de las órde­
nes de la referida circular.

Dicese que el decreto autorizando al ministro 
de Agricultura para presentar á las Cortes un
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Sociedad anánima del «yatlmetro B yaüUcUdU diiuuiina uui • »« hmxw*» w  ̂ j , .
moria presentalla por el Consejo de Adnimistra- 
ción á la Junta ganei-al ile accionistas celebrada
en 5 de Junio de .

A ¡uzgiir iior los datos contenidos en la misma, 
esta Sociedad—diva  marclia normal se vio dih- 
cullada, como la de algunas otros, ¡>or la crisis 
eeonómica que hubo de atravesar la casa J. Hat- 
lle V Compañía, relacionada con ella—parece 
haber enlrailo en un período do normalidad que 
permite augurar un liucn ¡lurvemr.

Organizada va por completo la producción y 
con una potencia productiva de diez a doce mil 
aparatos, con un pedirlo actual de 5.00U para el 
cíereicio de 15)0:1. se ha podirJu repartir liasta 31 
pesetas por acción y :t0 por cada cédula de fun-
'*^Kl'nuevo Consejo de Adminislracir’m lo forman 
los señores siguientes; , ^ , .

Presidente: líxcmo. Sr. D. ^u•ente Llórente,
doctoren Medicina y Diputado á Cortes.

Consejeros: Sr. D José María Bueno y Oliver, 
¡lulustrial.-lltmo. Sr. 1). Manuel López Anaya. 
doi'tor eii Teología.—Sr, D. José Mana Hernán­
dez Delás. Ingeniero —Sr. D. Jacobo Banqueiu y 
Roidán doctor en Medicina.—Sr, D. José Her-
nández García de Que^ âda, capilan <le iia^ala 
retirado —Sr. D. Franciscr> Diiroii y birveiil, arru­
gado v propietario.—Sr. D. Lázaro Ballesteros j 
Vicente, propietario.-Sr. D. Ramón Aguiar Me­
lla, del Comercio.

Material para tranvías.—Pm* la Compañía del 
tranvía eléctrico de Bilijao a Uumngo y Arralia, 
han sido adquiridos siete magníficos carruajes 
de viajeros y dos vagones de mercaneias, cons­
truidos en la casa Cardo y Escorlaza. de Zarago­
za V á los cuales les liara la instalación eléctri­
c a ’ ía acreditada Sociedad Tliomson-Houstoii, 
se'’'úii decíamos en el número aulenor.

Ofertas y detnandas
Instalación eléctrica en v e n t a .-W fu­

nes l'J de Julio (le I'MJ. d lae «aere de la laanunu. 
el \viintamiento lie Laíí.sa/ine liara vender, por 

‘ ' • ‘ ■ ’ ¿eneralnz de los

P U B L I C  A C I O N H S

Soldaduras, por Fernando Aramburn.
La bibliografía española referente a la tecno­

logía induslrial no es muy extensa. Ll Sr. Aram- 
buro viene publicando pequeños lollelos enca­
minados á divulgar diversos asuntos interesan­
tes en la iiráctica de las artes y ofleios.

El último, al que se refiere esta ñola, contieno 
en muv pocas páginas, la teoría de las aleacio­
nes eiilelicas, soldaduras usuales, aparalo.s y 
procedimientos de soldar, terminando con la 
junta ó soldadura autógena, tan usada hoyen 
multitud (le casos.

Tres elegantes monografías nos remite la casa 
Oertikon de Zurieb. La i)rimera profusamente 
ilustrada, da á conocer sus inagniíicos talleres 
de construcción do máquinas y aparatos eléc­
tricos. ,

La segunda es un curioso estudio de iransmi- 
sióii de energía por medio de corrientes Irilasmas 
á 30.(0) voltios (la primera realizada en Eu­
ropa) desde las centrales hidro-eléctricas de 
Hochfeldeii y Glattl'elden á los talleres de üei-- 
likon. . , .La ultima es un estudio completo y curiosísi­
mo, cuva lectura interesará seguramente a ms 
técnicos. Se refiere al transpur e de energía de 
varios saltos del Rliin á la ciudad de Schafmouse, 
para el servicio de las fábricas, alumbrado y 
tranvía de aquella industriosa ciudad, en reem­
plazo de la aiiligua y magnifica transmisión 
dinámica efectuada eii 1860 por el eminente m- 
geniei'u Moser, pero iju ■, á pesar de los protum 
dos estudios v exquisitos cuidados aportados a 
su construcción v conservación, lia debido ceder 
el campo, como* era natural, á la transmisión 
eléctrica. Es un proyecto que honra a los inge 
uleros de la casa Oerlik<m.

Cales (/ t'emeatos.—Memoria de la Suciedad 
G. V A. Ravin de Lafargue, de Marsella.

( ‘onliene datos y fórmulas ijiie pueden ser úti­
les á cuantos realicen trabajos con estos mate­
riales y muy ¡larticiilarnieiite á ijuieiies utilicen 
los productos de la casa Raviu de Lalargue.

‘'^Trfiífniutores de gas de 1») H. R. aproximada­
mente, sistema Grossley.

'fres generadoras de corricuile continua uoti- 
I (1(1 vueltas 1;10 H. R-, sistema T hiiry.

l'n  elevador de tensión, con motor, sistema

¡hm balería de acumuladores de 31)0 cloiueiitos 
jiara una capacidad aproximada de 6'5 amperes

"^Fti rediiclor automático con tablero é instru­
mentos de medida. • I

'lodos estos  aparatos pueden ser visitados 
hasta e! día de la venta.

Rara más detalles, dirigirse a las Ulicmas del 
Sevoieio de Kleetricidad ile la ciiulau ue ¡Minicinne 
(Suiza) Hue dii Rré, áá.

Xuti:-Kulender and Zeiluní/s-Katalüf/.--Ca.Xá- 
logo universal <le peruulicos y revistas y órgano 
de jiublicúlad delosuiismos editada en aleman, 
en forma (le agenda.(*IJ lÜlillH 1 ♦ J.•Vgrudecemos su remisión al represeiitauie ue 
la .Vgeneia en Barcelona, Sres. Haascnsteiii y 
Vogler.

Frota Sleelton lo .V/nnííaí'a//.—Gatalogo (le pr<j- 
iiagamla, ilustrado con proci jsos fotograbados, 
como es costumbre 011 Norte América, que nos 
remite la Comiiañía de acero de Rensylvatiia.

Tamliién hemos recibido las meuiopias anua­
les de las Juntas de olivas de los puertos de Bil­
bao V Valencia v el prospecto del Tratado de Jo- 
potirufia in derna (lue publicará en breve el dis* 
linguiílo ingeiiier.. (le Montes, D. H. Ruiz Amado.

Perito iiiecánico-electricinta, s(j ofrece 
liara dirigir Central eléctrica. Uaran razón en la 
Administración de esta Revista.

MOVIMIENTO DE PERSONAL 
Veáse la página 2 del papel azul.

C!

MADRID.—Est. tip. «ARTE Y Letras,» uille da 011(1,9.
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SUCESORES DE KRIBBEN
TlíUCt-’ONO 

Núdiero 1. 159Pelauf. — ñ! A 0 R 1D
7, JUAN DE MENA, 7 — MADRID.

Grandes Depósitos de Aparatos y Materiales Eléctiicos para alumbrado.teleg'rafía,telefonía, etc

Cables, conductores aéreos y subterráneos de !a Sociedad anó­
nima Felten y Guilleaume, Carlswerk Muelheim siH.

Lámparas incandescentes marca «Pintach», reglameistarias de lae 
grandes Compañías de esta corte

Aparatos telegráficos, telefónicos, timbres, etc., de la Sociedad 
an." Mix y Genest, Berlín.

Motores eléctricos «Bergmann» de alto rendimiento, dinamos, Ten- 
tiladores, bombas, etc.

Calderas multitubulares sistema Guilleaume, empleadas en las gran­
des centrales, las mejores por su rendimiento, seguridad y economía

Lamparas de arco voltaico marca «Constanl» y pro­
yectores de los Sres. Koerting y Mathiesen, Leutzseh. 
Contadores de electricidad sistema Aron , para co­
rriente continua y  alterna, mono y polifácea.

Instrumentos de medición y de precisión de la fábri­
ca Hartmann et Braun, Francfort 8/M

Baterías completas de cocina eléctrica y aparatos de

calefacción y esterilización.
Aparatos electro-medicales y transformadores fijos y 

portátiles para alumbrado medical y galvanocáustiea.
Cuadros completos de distribución para alta y baja 

tensión, aparatos para acumuladores y reguladores para 
alumbrado y tracción de la casa V oigt y Tlacffner, 
Francfort s/M.

Aparatos y  material accesorio para instalaciones telefónicas, telegráficas y  de luz eléctrica

D I S P O N I B L E
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LA MAQUINISTA VALENCIANA
FRANCISCO CLIMENT

Calle de Buenavista, 12 y 14«Valencia
C O N S T R U C C I O N  D E  T O D A  C E A 8 E  D E  M A Q U I N A R I A  

y  e n .  o s i D o o l a l l c A a c i
MÁQUINAS DE VAPOR, TURBINAS. INSTALAC IONES  ELECTR ICAS

M a q u lo a rla  p a m  Eúbrloas de T abacos
Elevaciones de AguaSy Fábricas áe Papel, Molinos, Prensas, Ascensores._______

TiinkcAD 111 “M S  ELECTRICOS DE ALGORTA”
Alj^orta (Provincia Vizcaya.)

Representantes;
JUAN W ENZEL Y COMPAÑIA.-MADRID

Carrera de S an  Jorónlnio. * S .
F a b r i c a c i ó n  n a c i o n a l  d a  Cordones flexibles p a r a  luz eléctrica. Alta c o n d u c t i b i l i d a d  y g r a n  a i s l a m i e n t o  p a r a  a l t o ^  

v o l t a j e s .  S e c c i o n e s  g a r a n t i z a d a s .  P r e c i o s  s i n  o o m i , e t e n c i a .
T o d a  c o r r e s p o n d e n c i a  d i r í j a s e  á  n u e s t r o s  r e p r e  o n t a n t e s ;

JUAN WENZEL Y C."-MADRiD
Aparf'i'lo de Correos íi5.

T ftL flD R O S , remachadoras, martillos 
para cincelar y calafatear, grúas ele­
vadoras, & .

P E R F 0 R H O 0 R H S  para minas.

C O M P R E S O R E S

I N S T a L a e i O N E S  completas de aire 
comprimido para talleres y minas.

Âgentes: ^orwood ^ros y C.'
LONDRES

Representantes: Jackson & Phillip L
Conde de Aranda, 1. — Madrid.

t d.

Si

Ayuntamiento de Madrid
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C A R D E  Y  E S C O R I A Z A
Grandes talleres de construcción

Sucursal de la casa G. CARDE de Burdeos
Coches para ferrocarriles y  tra n v ía s .— E specialidad en  tran vías eléctricos.

d o  ^ d í ^ h i o s
C a rp in ieria  y eb an istería  por gram leit con tratas

Compañía gijonesa de maderas
C. BERTRAND {S. EN C.)

SuoesoTes.de D. F . Oastrillón 7  Compañía.—SIJÓIT
DIRECCIÓN telkoráfica; BERTRAND

GRAN DEPÓSITO DE MADERAS

Pino del Norte, tea de America, pino francés y gallego, 
caobas, cedros y otras maderas finas de América.—Taller me­
cánico fie aserrar y moldmar.—Especialidad en la inbricación 
de cajas marcadas á fuego y en colores para envases de sidra, 
vinos, mantec.i8, sardinas, pastas, etc.—Se fabrican molduras, 
arabas, montantes, etc.

LA ESTRELLA
Sociedad anónima de seguros

Capital social: 10.000.000 de pesetas-.-Valores depositados 
en garantía: 12.000 000 de pesetas.

ADMINISTRADORES, DEPOSITARIOS Y B.ANQUEROSI 

U anco de C artagen a , ila u co  A sturiano de 
Industria y Com ercio, U anoo de liljOn»

SEGUROS: incendios, marítimos, valores, vida, 
rentas vitalicias.

D e le g a c ió n  e n  M a d r id :  Mayor, 33, primero.

Societe Gle Ciments Portiand Sestao
a ,  S e s t a o  ( )

I..O» m ejores ce m en to s v los de m a y o re s  resisten cia s
cmiileados en las obras de los puertos de Ceuta, Métrico. Navia, Sevil.a, Castro Urdíales; por las Compañías de ferro­

carriles de M. Z. A., de Bilbao á Santander y otras empresas importantes,
Resistencia^  finura de molido garantizadas.

Compañía Anónima del Hormigón Armado
S E . S X A O B  IL .B  A  O

E i s t i i c i i o s .  -  r í a n o s .  -  r r e j s i A i D ' u . e s t o s .
C I N C U E N T A  O B R A S  ejeoutadas, en ejecuoión, ó oontrataáas en veintioinoo meses.

Cables bajo plomo de 1, 2 y 3 conductores
p a ra  b a ja  y  alta  pensión

«SISTEMA BERTHOUD-BOREL»
' y toda clase de cables subterráneos, aéreos, para electricidad y telefonía. 

Representante»! generales para E sp añ a  y P ortugal

JUAN WENZEL Y C.^ Carrera de San Jerónimo, 28, MADRID
rt.LtU)NO 1216.—TBLKGUAMAS: WENZEL, M A I- R ID .— A P A R T A D O  DE C v RRE O S , llÓ.Ayuntamiento de Madrid



X iV Madrid Chp-ntíjico

Compañía Ibérica de electricidad

Domicilio social: BILBAO
Oficinas: Carrera de San Jerónimo, 43.«Madrid|

(donde debe dirigirse la  correspóndenr-ia -1 

TK LKF. N'./ 1487

TRANVIAS Y FERROCARRILES ELECTRICOS
mSSPÜITfi DE Füim

ALUMBRADO
APLICACIONES ESPECIALES A LAS MINAS

Dinamos
Electro-motores

Electro-ventiladores

LlI
Corriente continua

Corriente alternativa, monoíásica y polifásica.
Ayuntamiento de Madrid
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O e k -X ^ ita l: X . o o 0 . 0 0 0  d e o s e t ;  a s .
B a r c e l o n a :

.......... SUCURSAL
C a rre rn  d e  í$an J erón im o^  -4S R o i id a  de la  fn lv e r í í ld a d ,  SC®

('éntrales eléctricas para luz y tuerza FerrocaiTiles y Irauvías eléctricos, i iiia- 
inos y motores de. corriente continua y alternativa, monoiasúta y polifásica. >para- 
tos de medición de maniobra y de seguridad para alta y baja tensión y nai’a co­
rrientes continua y alternativa Pararrayos especiales i áin])aras incandesceiites 
y  de arco voltaico Aparatos para el alumbrado de teatros, barcos y ])ara calefac­
ción eléctrica.

Ventiladores eléctricos-—Industrias electroíjuimicas — Conductores eléc.lricos 
de todas clases y aislamientos —Aparatos para rayos Roentgen.— Aparatos y i-edes 
para telefonos y telegrafía sin hilos 

Turbinas — Máquinas de vapor.— Máquinas de gas.—Calderas _ 
t ontadores de corriente continua, alternativu, monofásica y trifásica. — ( 'unta­

dores de horas.
L A M P A R A S  N E R N S T

BOMBAS EXPRESS, sistema RIEDLER

S O C I E D A D  ALVÓ^ í I MA
Fábrica de Mié res

Domicilio SocialyDirección:Mieres(Asturias)
Hierros laminados de diversas formas y tama­

ños. Construcciones metálicas: Puentes. Calde 
ras, Vigas armadas. Tinglados, mercados, wa 
gones de hierros para minas y otros.
Carbones grasos, gruesos y menudos lavados.

Cok muy superior para cubilotes y usos me 
talúrgicos y domésticos.

Dirigir la correspondencia postal y mercan 
cías al Presidente de la Sneieüad:

A  Tr->1 a  ( ^ s t x i r x a s l
Los telcgraioas al t’rosidencc de la Soc cd.nl: 

MIERES (Astuiiasl.

SOClíOAO í NGlO-ESPAÑOLA
DE ELECÍRICIOAD

Itespsiclio: P.'.L̂ YO, lO .
'I 'i i l le r e s : GRAVINA, e.

B  a . !• O  0 1 0  i i a .
Pilas (lEeina Regente» (privile­

giada) para luz y fuerza.
Pila ((Victoria» para Timbres y 

teléfonos.
Taller especial paia la construc­

ción de aparatos.
Material para telegrafía sin hilos.
Aparatos para rayos X.
Existencia de cuadros, iiidiciido 

res de todos tamaños.
Catálojo de 190 págs. gratis.

Compañía de asfaltos de Maestu

Pavimentos de asfalto natural, reconocidos como inmejorables y los más 
económicos para vías públicas, andenes, graneros, talleres, patios, sóhinos, etc. 

Pueden pedirse cuantos datos y noticias so deseen 
AL SIDÑOK PAESixíJi-NTL dE LA COMPAÑIA LE ASFALTuS LE MAESTU 

EN SAN  SEBAST IÁN  (GUIPÚZCOA)Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad Bspañola de Construcciones jVletáUcas
T a L L E n E S  O E  Z O R R O Z a  ( B l L S a © )

3 1 E T A L  Utilísimo material aplicable como
armazón k todas las construcciones de cemento armado, yeso, et­
cétera, y también á rejas; cerramientos, zarandas, etc.

A  igualdad de peso y superficie, triple resistencia que las telas 
metálicas hoy oonocida^-FORJADO Í)E PISOS, ETC.—Peso del metal por m  ̂y c/m de espe­
sor: 400 gramos. Losa de 1 c/m de espesor con luz de Im.; resiste 
carga seguridad de 40 kilógramos por ni2

s e e ie i< 5 l< > n 'e n .t* -e  xos» íe»o tox*© s»
Espesor Sobre carga X  ^

40 kilógramos
La .separación entre los ejes de apoyos para aprovechar mejor 

el metal, deberá ser de 2,40 m.2, ó sus múltiplos. Para los pisos pue­
de evitarse la cimbra haciendo losas á parte del ancho, entre dos 
ó más ejes de las vigas de apoyo.O ®  R E D U C I D O S

Para oediúos, precios, cuadros de carga y  cuantos detalles d noticias se  deseen, dirigirse alS eñor íld m iiiis tra d o r de los T a lle res  de Z orroza.**B IL B 2l©
DüPÓsi.os' En nuestra/: Fábricas de Beasain (Guipúzcoa), Digue Seco Gijón (Asturias), La Constancia (JAnares) 

y  Madrid (Puente de Toledo). ______________________ ________

Maquinaria y Metalurgia Aragonesa
Compañía Anónim a-ZARAG O ZA

Gerente técníco^adininístralivo, D. Carlos Mendizabal, Ingeniero, antiguo jefe facultativo de la Sociedad de Altos 
Hornos de Bilbao.

'I'alleres eia lilelao, |»ro%'in<‘ÍH ele Zaraá>'ozo.

TALLER DE FUNDICION.—Columnas y demás piezas .le construcción, de cualquiera clase y peso.—Tuberías para 
la conducción de asua y vapor.—Cajas de engrase. Zapatas de frenos y demás piezas fundidas pava vagones de vía 
ancha y estreclia.-' Ruedas'pava vagones de minas ó para tranvías aéreos.- -Turbinas de todas clases. (Exclusiva para 
la construcción de los mejores sistemas americanos.I língvnnajes fundidos de cualquier diámetro, con ó sin dien­
tes de madera.— Depósitos y Calderos de todas clases.— Cilindros, bastidores y piezas de maquinaria hasta 20 toneladas 
de pe.so.

TALLER DE CALDERERIA.—Tuberías, canales, tolva®, de cualquiera forma.—Calderas de vapor Corrísh, Lan- 
cashire, de hervidores, etc.—Gasógenos y gasómetros.—Chimeneas do chapa.—Difusores, destiladores, aparatos de va­
cío, etc., para azucareras. (Exclusiva (íel sistema Sperher para el secado de pulpas.)—Tanques y depósitos de cual­
quier forma.—Cangilones, cubos para transportes aéreos, etc.—Cubiertas y armaduras rígidas ó articuladas.--Puentes 
para terrocarrile.s y carreteras.—Vigas y columnas armadas y com[mestas. -  C ibailetes y  estaciones para tranvías aé­
reos.—Vagones pura fenocarriies y carruajes para tranvías.

TALLER DE FORJAS. Rejas, ejes, barroteras, azadas y demás piezas forjadas para carretería y agricultura. 
— Acodillado y forja en estampa —Piezas forjadas para maquinaría.

TALLEft DE AJUSTE Y MAQUINARIA. Transmisiones.—Poleis torneadas hasta .'í.metros de diámetros.—En­
granajes fresados, rectos y helizoidales.—Molinos harineros, é in.stalaoión de Fábricas de harinas, de muelas ó cilin­
dros.—Fundición y  torneado de cilindros templados. -M quinas de vupor hasta grandes potencias.--Motores de gas.— 
Calderas multitubnlare.s. -Válvulas y llaves de paso para toda clase de líquidos y gases. -Piezas de maquinaria en 
general.

OFICINA TECNICA.—Estudio de toda clase de proyecto.s y  ¡u-esupuestos relacionados con esta industria.—Espe­
cialidad en el estudio de instalaciones mineras y metalúrgicas.

NOTA IMPORTANTE.—El estar dotado.s estos talleres de luáquina.s, herramientas do las más modernas y per­
fectas, les permite ser

ülspecialistas eii iiia«|iiiiiar¡a de |fran precisión.

Últ
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Es 
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MADERAS IMPREGNADA
TSAVIESAS de cualqu ier clase de m udera, en todas las dim ensiones, im pregnadas 

según  las prescripciones del F erroca n il de los Estados confederados de A lem an ia  
Postes de telégrafo y mástiles de conducción para instalaciones eléctricas de m aderas derechas 

superiores de la Selva ITegra. ta m b e n  de los montee loávaros y d e  los centros del Ehin, im preg­
nados según e l sistem a Kyan y  en conform idad cun las prescripciones de la  Adminis­
tra c ión  de T elégra fos  del Im perio a lem án

PRODUCCIÓN EN MASA-NUEVE TALLERES PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR

HIM M ELSBACH MERMAMOS
P re ib u r^  (Badcn)>

Representantes:
Pablo Haehner, Bilbao.

Otto Wolf, Eambla de las Ploes, 30, Barcelona,

ERMANNO SCHILLING
Madrid Oficina técnica: Madrazo, 28

MOTOR U N IV E R SA L B A E C H T O L D  para 
Oas de alumbrado. Bencina y Petróleo ó Gas pobre con 
gasógeno de fácil manejo, sencillo y sólida construcción, 
económico en precio de instalación y consumo de com­
bustible .

Lanchas, Locomóviles y Locomotoras para Minas, 
con el motor vertical B A E C H T O L D

. -  'i?--*»' Prcspectcs y presupuestos gratis á quien los pida

MOTORES A GAS‘ono„’o¥G"fs"*p°o“B"»¥
M odelo  M anohester, d e E . Lehm ann ™ ^

Últim os m odelos perfeccionado.==O onstrucción inglesa de F ield ing & Platt, de 
G lou cester.= P aten te «Fielding» G ran  econom ía.

Precios reducidos.—Pídanse ofertas
TORNO y  MAQUINAS-HERRAMIENTASMOTOR ACETILENO

de Moritz Hille.—El único conoci­
do y que funciona con regularidad. 
—Patentado en España y extran­
jero.-Pídanse precios y referencias

Dinamos, Electromotores, &
Especialidad de Ja casa.—Gran­

des rendimientos garantidos. Pre­
cios excepcionales. — Máquinas y 
calderas de vapor ( especialidad 
para ninasjde E. R.&F.TUENBR, 
de Ipswicb

de la mejor construccióu inglesa de 
Cárter a Wright — Pídase el extenso 
¿importante catálogo.
Telares para yute, lino, algodón, de 

E. Lehmann.
I Pombas á vapor centrifugas 

M e ta le s  a n ti'fr lo o ió n . -  M á q u i ­
n as p ara  h acer h ie la . 

4s«en siires. C a b les. Cooometi»- 
ras, v ía , v a g o n e ta s , etc.

j Bernabeu y  Soldevila
Casa CT) Manchester

4 . -D 0 U .-4 -B A R C E L 0 N A
Ayuntamiento de Madrid
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construcción general de máquinas
d g

ZARAGOZA
P r i m e r o s  p r e mi o s  en t odos  los Co n c u r s o s  y E x p o s i c i o n e s

Ü a . ' t o s  -y

Especialidad en turbinas de todos sistemas, de eje ver • 
lical y horizontal, con aplicación á las industrias y luz 
eléctrica. — Reguladores ile diferentes sistemas para con 
servar la. velocidad normal.
■ Ruedas hidráulicas perfeccionadas.

Motores de vapor, gas y petróleo do los fistemas ma  ̂
modernos conocidos.

instalación completa de fábricas de harinas por el siste­
ma de cilindros y piedras; fábricas de aceite de oliva, caca- 
huet, coco, linaza y otras materias oleagino^s; fábricas d-i 
papel engrande y peq̂ ueña escala.—Elevaciones de agu 
para abastecimiento de poblaciones y riegos para 'a agn • 
culLura. — Puentes y tinglados de hierro de grande y pe­
queña importancia, — Carpintería mecánica y sierr? pan», 
mármoles. — Toda clase de industrias y tran misiones, 
calderas de vapor y otros usos industriales. —Fundicto i 
de hierro y bronce, basta piezas de Id.O i' kilogramos, 
estatuas monuinentales y campanas.—RueioS templadvs 
para ferrocarriles, tranvías y minas, cilindros para íabn 
cas de harinas. Unica que fabrica en España

¡solicitejpi-eolos ñ . cixxlcn los

Fábrica de máquinas Badenia
vorm- W m . Platz Sohne, A - —G.

W e i n h e i m  ( B a d é n )  - { A l e m a n i a
rwomieiidan como las 
maqRÍiias mi» polciiU
y ñurado.'a»paiu ludo» 
íojlos usos, gacanijíincli 
»c sn oxceleute inarclu 
y  ol menor gaslo <11 
coubusüMc, sos 
LOCOMOVILES

en lodos lo.» iBinniios, 
queseen; ogau en ino- 
ve iplazo.

liicelenU-» coi'lilica- 
dos. eatúloRu» y  refo- iX'Ucias i (Uspoaiciuu. 

llMiicscutaulc: JACOBO SCHKKIBEK, Ingenó ro, MADRID, Fc- 
li[ie IV, üúm. 2,tlnijUcado.

O SW ALD BURGER
oficina técnica.—Bladrlcl, Prado, 3 .

E S T r U l. '‘ S ,  P R O Y E C T O S , M .^ Q U íN A B lA  D E  T O D A  C L A S K , 

IN S T .U .a O IO N E S  d e  l ' .tB B IC A S  IN IIU S T R IA I.E B , C B S T B A L t  8  E L É C T R I­

C A S  DK A L I 'J IB S A D O  Y  T K A X B P c iE T B  D F  K H E H ZA

R E P R E S E N T A N T E  de C. &  L . Stein m ueller. -  H . Frle-
deriohs& C om pañia.-H alvor Brer-a.-M aschinonfabrtk
G eísliagen .—G. H errín. F in Seisen .

Caldera», rccali ntadorcs, cuodeusadores. ref ¡ge ante», pu ilicmloreB
d e  agua, t ü i b i n a s ,  ruedas hidránUcas, máq inas de mnlineria dsl'a- 
1) icucU'm de ceraenlu, nuelnantadores, grúas cowederan y  giialorias, 
ascensores.

Adema», repreoenlnulede varias fábricas de máquina», herramien- 
tus, máquinas de fabricación de cables, moto, es de vapor, etc., etc.

M O T O J i E S  E L K C T i n V o  S 
de corriente continua

J. TANNENBAUM -Preciados, 34-M A D R ID
Telegramas; T A K N E lT B A U M -M A D B ir

D ei/i á \-2 C. F .—Precios s'ii competencia.
Grandes existencias.

A E T Í . C U L O S  E N  A L M A C E N

Alnmbro «le cobre electroHtit o desnudo.
AlaiiibTO de bronce silieioso i nra teléfonc»
IflotoreM eléctrico» de todas clases.
Ventiladore» para techo, mesa y pared.
Aparuto» de medí a y  precisión.
Lámpara» de arco voltaico «Sirins-- 
Lániparas incandescentes ^Constantia >
Material pequeño, cordón-llexible, alambres y cables aislado» 

r * I * O O Í O S  O S (p > © C Ía .l© S
p ara  tubos de cob re , latón , acero  y  h ierro .

Tr 
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1 SociÉl Uii EpÉ k  Eipiisíios
Arrendataria de la fabricación exclusiva de pólvoras 

y otras materias explosivas

POSTAL, Villanueva, 11

D I R E C C I O N E S  . . (  TELEGRÁFICA; Esploxivos M A D R I D

TELEFÓNICA: Nínienr393

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA
Línea de Filipinas

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro 
sábados, ó sean: 3 y 31 EnerCj 28 Febrero, 28 Marzo, 25 
Abril, 23 Mayo, 2ü Junio, 18 Julio, 15 Agosto, 12 Sep­
tiembre, 10 Octubre, 7 Noviembre y  5 Diciembre; di­
rectamente para Port-Said. Suez, Colombo, Singapore y 
Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de la costa 
oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, 
Japón y  Australia.

Línea de Cuba y  Méjico
Servicio mensual á Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de 

Santander el 19 y  de Coruña el 20 de cada mes, directa­
mente para Habana y Veracruz. Combinaciones para el 
litpral de Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y 
Norte y Sur del Pacifico.

Línea de New-York. Cuba y  Méjico
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 

el 28 y  de Cádiz el 30 de cada mes. directamente para 
New-York, Habana y Veracruz. Combinaciones para dis­
tintos puntos de los Estados Unidos y  litorales ae Cuba. 
También se admite pasaje para Puerto Plata, con trasbordo 
en Habana,

Línea de Venezuela-Colombia
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el l l ,  el 13 de 

Málaga y de Cádiz el 15 década mes, directamente para 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La 
Palma. Puerto-Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sa­
banilla, Curasao, Puerto Cabello y laíruayra, admitiendo

pasaje y carga para Veracruz con trasbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las compañías de 
navegación del Pacífico, para cuyos pui'rtos admite pasaje 
y carga con billetes y conocimientos directos. Combinación 
para el litoral de Cuba y Puerto Rico, Seadmite pasaje para 
Puerto Plata, con trasbordo en Puerto Rico y para Santo 
Domingo y  San Pedro de Macoris, con trasbordo en Haba­
na. También carga para Maracaibo, Coro, Garupano, Tri­
nidad, Guanta y Guraaná, con trasbordo en Curasao.

Línea de Buenos Aires
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia 

el 3, de Málaga el 5 y  de Cádiz el 7 de cada mes, directa­
mente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires.

Línea de Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valen­

cia el 18, de Alicante el 19, y de Cádiz e! 22 de cada mes, 
directamente para Casablanca, Mazagán, Las Palmas, San­
ta Cruz de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresando 
por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona.

Línea de Fernando Poo
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Ene­

ro y de Cádiz el 30 y así sucesivamente cada dos meses para 
Fernando Poo, con escala en Casablanca, Mazagán y otros 
puertos de la costa occidental de Africa y Golfo de Guinea 

Línea de Tánger
Salidas de Cádiz: Lunes. Miércoles y Viernes.
Salidas de Tánger: Martes. Jueves y Sábados,

Ealos vapores aémUen ca garon las coii<UciBnes más favorables, y  pasajeros, ú quieaes la Compañía da aloiamiciilo muy cómodo y  inilomny esme- 
rado, como lia acreditado en su dilalado se vicio. HebajasS familiaB. Precioa convencionales por camaroles de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuella. 
U  Empresa puedo asegurar las mercaiieias en sus buques. r r ,

AVISO IMPiiRTAhTE. • La Compañía p eviene a los señores come eiautes, agricultores ti i duslriares. nue recibirá y  encaminará a los dosliiios nue 
los mismos (lesigiieu, las mueslias y  ñolas do precios que con esloqbjeto se le en.rcguen. CUla Compañía anini le carga y  expide pasaies para lodos los 
puertos del mundo servidos por lineas regulares. -  .  r r -- r

Ayuntamiento de Madrid
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LA BEGOÑESA

LA VIADA Y COÜPAfíÍA, Sociedad en comandita

C 3 H j « 3 n .
Fundición de hierro y bronce.— Batería de cocina de hierro fun

didoy chira con baño de porceiana.—Primera en Lapana.
Patente número 21.135.

Madrid Cientifico

Madrid Científico
E spaña, 12 pesetas a ñ o -L x tr a n je r o , 20 

francos
Pag'OH sbiiii<‘i|>ados.

MARCA DE FÁBRICA

P / \ C PIREUl Y C.a

Fábrica española

V h ilos y cables eléctricos
EN

DEPOSITADA

VILLANUEVA Y GELTRU
EEPEESENTAHTES:

En Madrid: Don Pedro Eosai, 0‘Donnell, 4.
En Barcelona: Sres. CoUi y Bailo, Pasaje de la Paz, 8.

'’A-fe

I

K O R T I N G & M A T H I E S E N
Once premios y medallas marcos.

I

SOCIEDAD ANONIMA, L E U T Z SC H .-LE IP Z IG
mayor y más antigua fábrica especial de lámparas 2.050. S I  de arco voltaico, fundada en 1889.

1 Arcos voltaicos, marca Constant, en derivación y diferenciales para corriente 
' continua y alterna, desde i hasta 40 amperios. Más de 100.000 en función 

A rc o  T r ip le »  (tres en tensiánj p a r a 'lO ft  a  1  l O  
■In resistcu o la

Lámpara de doble arco voltaico en derivación, pudiendv acopiarse 
con lio  voltios en unidad y con 2 2 0  voltios por pareja.

A reo s vo lta loos h asta  S O O  horas de d a ra o tóo .

' Deoósitoáoarao de nuestrarepresentaeióngeneralenEspafls 
S U C E S O R E S  D E  E H I U U E I V  
7 JUAN DE MENA. 7, MADRID

’ Para precio* u demás detalles 
DIRIGIRSE A DICHOS REPRESENTANTES

Grran V ia , 3  O S C A R  M O L L E R  ("X T 'lS E oa yE t) 

INGENIERO ELECTRICISTA
Bepreeentante do la SOCIEDAD AUÓMIITA de ELECTEICIDáD antee

W. L A H M E Y E R  & C.‘ " de F R A N K F O R T  sjM.
in sta laciones de C entrales de E lectricidad  gen era les  y  particu lares para a lu m ­

brado y  transm isión de fuerza á  cualqu ier d istancia  ap licab le  á  toda  c lase  de indus­
trias.— i ranvías eléctricos .— le lé fon os . . ___ _

Depósito de materiales concermentes al ramo.
Ayuntamiento de Madrid



Madrid Cienlijico
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Sociedad Anglo-Española
3D e ;

»

ij
H

Tt/rV*

f e

Compañía anónima.—Capital 2.000.000 de pesetas.

Delegación de la casa Orossley Brothers, de Manchester,

M o t o r e s  á g a s

Legítimos motores CEOSSLEY para gas pobre,
petróleo, aleohól, etc.

G a sóp iios  GRB88LEÍ, sin ¡asóm etno ni c a i t o a , - G a s f l ¡ f i i o s  sistem a 0011801
C alderas y  m áqu ioas de v a p o r  O avey P axm an y Compañía  

IN STALACION ES COM PLETAS DE ALUM BRADO ELÉCTRICO 

T R A N S P O R T E  DE  FUERZÁ.-TRACC IÓN  EL EC T R IC A

Bombas centrífugas.—Bombas BLAKE
t t e r i a l  (le i t i i i s . - l o ( i o i t o r a s  j  i i i a t a l  \m  fiirroearrib

Construcción de remolcadores; barcos de pesca y recreo, dragas, grúas. 
m Reparación de bu^ues.-Construcciones metálicas.-Calefacción y
B  tilación.-Fundición de piezas hasta de diez toneladas, 
g  Motores de gas instalados por esta casa y funcionando en España más 
^  de 30.000 caballos.

Presupuestos gratis.

Motores, Gasógenos y Maquinaria General
(̂ n.tes irtUius G-. UNToviUe.)

x;Á
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Ayuntamiento de Madrid



Madrid Oiemvfico
Castañón, Monge y Compañía Auxiliares de Obras 'Públicas

I t V G E ^ f f l E f í O S S
A p a r a t e s  t ^ c g r á f l c o s .

B a l a n z a s  de  p r e c i s i ó n .
M a t e r i a l  de  d ib u jo .

M i c r o s c o p i o s ,
Montera, 47 y 49, entresuelo-

M A D R I D

preparaíton por el Sngepicro be (íomu)06  
D- M A N U E L  B A L L E S T E R O . S  

Plaza de Alonso Martínez, 7, bajo izquieida.
Kd k  ulIimacouvocstoriaiieSolii estantes, do once alumnos, han obteni­

do plaza odio, con los números siguieiiles: 2. Rodrisuez.—3. Galea.-:, 
eiaiicu.—10. Biavo.— It. Kivas,—12, Gueneio,—27, Azupaido.—20.Ramo^

Academia de preparación
PARA EL INGRESO EN EL CUERPO DE 

Ayudantes y  Sobrestantes de Obras Públicas.
Todas los clnsesse hallan explicadas por Ingenieros 

de Caminos. Brillante éxH» en las pasadas convocnlorias. 
■ \ 7 " © T ' * c 3 . o  l a  \ /  e s a ,  Q

preparación de Ingenieros
A c a d e m i a  d e  p r e p a r a c i ó n  ( V e n t u r a  d e  l a  V e g a ,  2 )  p a r a  

I n g e n i e r o s  d e  C a m i n o s ,  M i n a s ,  M o n t e s  é  I n d u s t r i a l e s  
d i r i g i d a  p o r  l o s  S r e s .  C e r v a n t e s  y  B r o c k m a n n .  L a s  e x ­
p l i c a c i o n e s  s e  a j u s t a r á n  á  l o s  p r o g r a m a s  d e  l a s  E s c u e l a s  
r e s p e c t i v a s .

O K I?)T ptl7 |
C iladrid’Fuentea, 9

Fábrica de Aparatos
y accesorios para electricidad: Ara- 
fias. caídas, trazos, florones, eornu- 
copias, péndulos, .terminales, portá­
tiles. etc. etc.

Cristalería de Bohemia
l a m e a s o  e e r t i d o  c o n  g r a n d e s  
c x l s t e n e l a e  e o m o  B l a g a o a  o t r a  
e a s a  e n  B s p a A a .  e o  t u I i p  a  e, 
o  I o  b  o  e . p a n t a l l a s , p  i d a  s,  
r e f l e c t o r e s , b o  m  b a  e . c o  n» 
c h a s , e t c . , e tc .

Material Eléctrico
G r a n d e s  e x i s t e n c i a s  d e  p o r t a  l a m  
p a r a s ,  c a b l e s ,  h i l o s  f l e x i b l e s .  In<  ̂
t e r r u p t o r e s .  c o b m u t a d o r e a ,  cor--  
l a c i r c a i t o s ,  t a p o n e s ,  e n c h u f e s ,  
r a c o r e s .  r o s e t a s ,  e tc . ,  e le

Lámpara Budapest
Repuuidii por la ecnnomla en el 
consumo y larga doracióti.

-j :
" 'A ’

S E  E n V IA H  C A T A L O G O S
só lo  á  in B ta .la d o re s  y  & c a s a s  qne 

se  d e d ic a n  á  l a  re v e n ta .

D R . C A S S IR E R

n t

CHARl.OTTENBURC-BERt.IN
-

Hilos y cables aislados datadas clases cara instalaciones eléc­
tricas domiciliarias

Cordones flenbies con trema de hilo de Escocia y seda. 
Cables subterráneos para icdas teusionea con cubierta de plomo, 

aislados con ¿bra de papel impregnado, ó de caoutchouc para trans­
portes de fuerza, de corriente continua ó polifásica.

ARTteULOB DE CAOUTCHOUC 
R$proeonta&M ^neral 9n EspAfi»

^ 1  L EO N  O R N S T E IN -r,S A I»R ID
l O t e s p . ---------------------Q---------

Ayuntamiento de Madrid




